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auzir hü grãde póder por,mar ;&por terri. . s clhãS!
{OS fe pe rrnadirã:» a jfio como coflumâo p~ fatal' apc··
mais osltaJianos,eprincipal111ét~ os~eRoma,aõdeC'ar
tella tê côprado 1l)iferauelmete creaitoturdq a tp~ a
razão,& atoda a experiêcia, Os Portugneres verfados
em vécerfem,elhites.pcço~~,& conhecêdo.como vizi-
.nhos,~como quali- e C;\fél,:aS tra~as. as rças do ini
u1igo,ajútauio feu exercito sêruido] & COfo3uidade,'
mais paraoffcnderq para Iedefenderê.No principiode
Mayo o tiuerâo júto,& puderão antes,fe Ihesfora necef
fario. Todo aql1é mes efperárão paraverê feIDJoaódc
Aúfitia fàhiade qualquer modo, ainda iisi>méte fQ1fe'
. por ofientaçaõ;defê;auaõ ter part", ...e -..4(9:.",-_ ~ o buf-
~affem,potq com ifio fe poderia acabar có elle de hÚl
vez, Mas elle ;prud~l\te.n\ente,at~endcnd()··g'}ai~ à reali.:-
dade q à Opin!fli,não fahi.9 de luas praç forei adas;
pello:que onoRõexercito fe refolueo a air. .:
J\os ).qfoi.-quinta feira,fahio o noflo exerciro de Ef~

trcOlOZ,"" daqnelle.dia em diáte Ceex~ o ~eJlJtor cc).
graAdc,,&; 4e\lot~concnrfo cada di~ c;mhú·aIgreja de
~jsb02o'.A lojoofe aquelIa noite na A lcaraoiça. N,a Ce..
guinte fe ·alo;oupaFonte dosçapateiros, &aU}(fq ac~
lloude a;úcar toda agétc q cõcorreo de varia$ partes •.
~. térçejra matcha foi ás l'orre~ do Siqueira, & nQ'
DQR1in~oque fe coftt3rão' 8. Cepoz (ohs:~P' aio,
Cay:~ hia Jegoa de Baâajõs. .
F~it~.~ lll:a',feacbou_q cónauadei'lU5~ 4.infanres(crt
IM40 9s.otheiaH)em 18.reFfo&pitgos1'&f6 hã auxililJr,
m Q~~guc: fes; & de: .33°0. jJlfJnres, cllr~ngeiro,

. ' Cjll filT~o-t~rçO!, éjpor todO& faziáo 15U,S.~.....infâtes
em ~4·t:e~iosj&.de+~41-"çapaijQs1dQ$'lUais ' ...0'210.. -1 /. .crao



eribFrlcezes,&:Jn,gre%ê' ém~. ,tgimetds,í~ .f)eç}s,d'c
artilheria,8G s Plt1oiçoés"p tr(_chus~[uhrccdéte$íça~ ..
rniigqde mátimehtos,& .o ras coplã CÕp6 é es -til
aC:erdto,Clu1o~m(rro,&grádeta.(o dcil:Jb! c&à' ~t~

A vágoarda k; fo,an~a de I e, ba·ulhoe$ de lofªn"
teriacom Q~ba'$'tamea- peças ide artiJheria. '·rqrcttt1das\
pellósdar6J~lddl 6eandodnai nando e .Jk a ~~.
da Hd<rdefaltw hei il " d éau dilati 'i~ ro 1 ~ ·"n:.>,

• . fj-

A fegíídJ linha de r I. bacalho ês de inf'anteriQ'guar ..
l1ecida't.ábé de"17 .bat~lhoés de cauallaeiaa cada Iado,
&:n~~i':Ó.l(:lRte,.hiíro,&.Olll " i1 is batglhoés. de
ca~alIar~c(Jrn~~itei ,Q~ .. "ucúqutr.da, & ~.ltl0,
meo. A re-tràgliàrdâ dt4 batalhoés.de 1 fdn~rja oõ tres
peças<1eattiU~rjaim feus c1aros,&'tres batalhões de
~QuaJl'lriaa~ada lac:iu;çõ... pdr tod "Úlhaõ afotí ~7 •
.ba~alhóesde 'jhfantetia, & 7r~~deitaualla-ria;&~ ar,ti~
Iheria 1'5.peças; & hedeadeerrirqeedeixaínos gUlltl'
ziecidas-vinte & quatro praças na'ql1e ~·Próajncia'de
Alem-Tejó,dlando.as Ptou1ncias. da, Beir~ , T'ras os
J1lonteS',~& Minho ..-aml a iF31goaln~, ~&pces de: ,
(!xerc:icos,eomo;jadüfemos11o m~t>a«ad'O. I ~ 1

Era neceífaria húa larg;J,&muito eleg~te. diférip çã()
parareptez:êtarem. algú rnC?doa,excelJécia,& bizar ..
,ia ti eàxorc',to; pdJq1ál~ de f~rqua6 todo de hú:a
tnerm. lingoà,,&nação;taõ va1~rofa por natureza,Sc
taõ\~iãotiofapor oRutnc,c'écon 'ferétodos Colda..
dosvelhos, todos de idadt;;uuenil, & cõpetéte para
uarrrias,(clR cn a.té em tam grande.num~ro(faluo w.
'em a.tgüi€abos )homr. d maior.idai3e, nó m ininos; Aí
&todw egres,&i:õhú ardéce defejo d .vit, ás maós
'có os cõtrarios.. ça~alosde hã corp ,Dalid de.ma~~.

A~ rob.aa)'



continua mortandade que todas tres,l',rincipalmert,..
te as duas vlrimas , e{l;aó fazendo nas guarniçoens
que lhes mete Caftella, com que lhe vão confumin-
doinfinica gente, como reconhecem, & chorão os
Cafielhanos,maJdizendo aDó )OJ9 de AuflriJ que
ally lhes abrio a fepultura, E. fobre tudo fe coníide-
rou qçe par_ae~~ recuperação aniamos de alojar o
exercito ~~s no~lfasterras fazendolhes guerra; & (e
trâtatfemos deconquiítar a fu iarnos, & fufientJfia-
mos á cuíla 90 inimigo.· Pello queíe aílentou que
lb~ ~~maaemos algiia pr~aç~.A.de Bl~ajàz tinha rarn-
bet1\~qut'Jle inconueniête do clirnaja dê A lbuquer-
que fe ~ir6cultaua muito f'ei';V;~"~'L'","{i~''95~:;J& ira-
balho de carruagem para prouer mantimentos. Of-
fcrec_e?fc.a~e VaJença, Yilla muito nobre da Eftre-'
m:a~~r~;&I,p!~fa~uitÇl importante, & de grandiffi- -
mas cpfcqu(çcia~,afllpàd Ienhorearmos hüa boa par

. tç 4eCafiçJ!a.como para -cobrir muitaaterras noífas;
lk 6n~lm.é.t~ ~e.grand.e reputação por varias razoês,

:~os I",. ~r~ppu peta, dia Praça o noílo exerci-
:to,"'tírando'4c fy qua.t~oterços,& algüas cauallos.cô.
qu·c cngr~ffo~ as guarniçoés que ja tinhâo as noffas
B~a,às de que fe apartaua, dez, quinze, & vinte le-'
g,~s,.queelão VHla Viçofa,EftremôJ, EUOf41,Moq-,
fa âs".MpuuÕ; Moura, & ~erpa, ~ue.aQo naquella'
Q'9ite o Capitáo Joaã de Sanclâ,que fora tomar lin-
goalobre BuJajõz, trazido oho cauallos de vinte 4
':icr;o toc.ar.a~~a , bs;quaes oito cijlTerâo éj nãol~qira
~~c~~ de ",e Q...loaõ4e.~u~.ti.a fahiffe. " ,'.
. .~o ~lp;~-atQ ,patroQQ c.xe.,c:it~a ,Ribei~ ~c:

,...~ . . .. Caya_' ~ ,



~aya,~ Cep'o~ em CaAeIJ ~; ,& mqu lle dia foi alo.
1ar á Ribeira de Xe~on.) .. . "
. No feg~ndoalojo?na mefina Rjbdfarmea lego ...

de AIbuquerqu~, cuja fortificação notou.S; q ainda
queo GafieHo he forte por natureza.não poderia re-
firu,r muitos dias á força de eam grairde exercitô;p006
rem como efiaua ja'affencA'rdo,& dado.eonu'aS:MaU
-geflade de hir a Valença, para e que naquella paTt~
dlauáo mandado fazeras preuençoês de manriol«-
tos, profeguiofc .0 caminho adiaote,quebrádofe ptt ..
meiro ·tod~s. os moin.hos')com que aqoellepouo ~
cou totalmente perdido.' .'

N ....~"'e 1iêrUJilU ..r.d,q foi aos r 3. dia de s.Anto~
nio,fe alojou o-exercito junto ê!oGafidloáe Maiot-
-ga, que <Jifi.<l duaslag0as4e Valença, ··8c;colfutDft'â
fer refugio filaspaniJas dus inimig~qoe' ent;auíe
nos câpos de Portalegrc"MandoufeJhe que fé entr~
gaA'c;& hum A judante reformado que o gouernau
pedio prazo dedcbus dias .p&tra1a-uizàr·a Dom João;
'lcfpon'de(l)fdhe ;qlle.oem,;dOtis,mÇlnuiniósfc,lbe l6-
cedi-ãl1;com o«)ue ·re enrregoufogo,dizetldo que te
-entregalu fõmenee P(}II curiofidade de i ver,o,rio~
fo exercito t n10 fr_pode,negar.ao.Caftell1an~ ,
galantaria do {cuhbfonar. Pudera elle defender(t a.
.guns diaspor. fua f(lrra 1'f23, 'ôcom dtJ, 00M2t lo)..
"dado:s:que tinha; O Marquel GtneraJ o mand~u mI-
111ar,&.fe voou, forque n io eirade prouelto.; !t

.,filia mwhã auia o Marque~ tkfptdido oSargl.:
~tómór_ dfiBatalha loáo da ~yhuJ de S(4Jfa com of-
.tôcentos caoallo.s,& outrol titos lIUl tttiws. fi- '

. Af )hjd~,



o noflo c"ercito que dlaua~pofto eni boa forma rem
nuncá-d,·jxar 08/ ataques, & baterias; romamoslhe
alguns cauaJlos,& recolheofe.N aquella noite de 16'
IWS matârJó a MonGeur Dufaim tenente Coronel
do Regiméto deT urena.cuja morte foi muito Ienti-
da,por fer mpho valêre.êe bizarro foldado,& muito
bem qJ.llfio entre os .P9rtuguez.es;~~ rambê foi mui ..
,10_ mal ferido Môfieur Balandrin, de que ouue igual
-fentimento. ,

Aos 17. fe defendeo a Praça com mais calor quea:e aly.metêdo algúa&bailas de :artilheria nos noílos .
.quarteis,ainda que com pouco effeito. ',A tarde jor ..

II · .. . ~ 11nou a caua afia ínumga a... ~,,"~~Ã'JU"'-.·HOlIr a,
mas Iempre de muito longe, & fe tornou ao aloja ..

I .mento paffado. Nefte dia chegáraó de Caflello de Vi-
de outros doas meos canhoês & duas meas oolú-
.bnnas.com tIue a bateria fe esforçou furiofamenee,
.& ficamos a tiro de pH\olla. I'

Aos .8. amanheceo feita br~thi,& o Mdrqurz
General logo pella menhâ mandou por ella fazer
~hamada aos firiados,dizendolhes quenão ariralfel1l
com bailas de eA:anho , nem com pa lanqucus, por
.fer contra o eftíllo de .guerra,fob pena de fe lhes não
dar quartel. Q Gouernador pedio húahora para ref-:
;ppn~er; pus porquc,cóntinuoD com asmefmas bal ...
I~,,,mandou o MarquC'Zcontinuar com a baterja~ A
'tarde refPQndeo o Gouernadot por erctita, dircul.
pandofe d. ta,dança,com lhe au~r lido. nceeffario
-Ç.onf~r;fa repotla (:0m os ~ttOl Caboa;& que ~oin
jJa:llas~de.ca~nhQ'ícnio aeiu.ua-.. nem ,ianho/aDia ••

, ' ~ , . Pra,a.



~
<. • II~., .. 1

Praça. Vinha o efcrito tam ciuil, &:cheo dc'co!"te- gr
zias,que deu.occafiâo ao Marquez a Iheimandar di- }~
%erque.pois elle conhecia o eftadoda brecha ,-nam "1

guardafle para tempo defefperado as conucniécias
que no prefente podia alcan,çar ; & queno exercito
auia foldados de varias naçoês , aos quaes nem elle ,
General poderia impcdir todo o genéro de hofiili ..

. dade,enrrandofe a Praça por atralto.A ifto refpõdee
o Gouernad.or que queria capitular , & que mãdaua

. dous Capi.taéi, de infanreria", & quemandalfe elle
Marquez outros dOQs;affi fe fei;mas porque nem a
huns, nem a ou tros fe deu ordem formal para fazer
capjtlr:CI\,v~/, 'lfJdJJUOÚ, o Ma rquez ao Sargento mõe
de ~dtalha D.iogo Gomes de Figueiredo para ti ou-
llilfecom efFeito o que o Gouernadorquuia. \ ",'

~dpondeocõ hum papel, cuja fubllancia eraen-
tregar a ~raç~, mas pedindo algúas coufa! que na~
erâo admifiueisjpello que fe tornou a pelejar, .

1\laquellas p.eq~enas tregoas tinha o Marques
olandado reconhecer a brecha,& porqueIe lhe rroG
xe noticia de que efi:aua em eftado para fc lhe po.
der dar aífalto,fe deu aquella noite;mas achouíe que
a informação era errada,porque a precha.era de·mà
hrira que mal fc podia fubir,& fáfubiraõ com hum a
h~àua ,refolução,~ valoI dez,ou doze lngrezcs que
foni.o mpftog,& outros feridos; .& dos PortuguezC8
que lhes farão fer companheiros Da fa~ção oune
talI)bC'~ mOltOfl ,.,&-muitos fetidos, F0fio que não
(bcgàraõ ,3{ubir. '
. (Por cftadif6cu~idc{cdcterminou. ·at-acar a~la.
,~ . p



-Ç3CO~ 3pr~'Xes)h.~m dos quais' Ie enC'arrrgou ao Cõ·
de de S.Ioao I outro-a AtranCo Furtado deMendoça,
outro aos efirangeiros. No mefino tempo Cetratou de
tregoa de duas horas, para Ce enterrar os mortos,& foi
rrarala na brecha o Corniílario gêral An~onio Coelho
de Goes ; lã fe lhe tornou afallar em Capitulaçoês, &.
auendQ recados de palte a parte I em fim Ie acordârâo .
na forma Ceguinte.
CAPITVLAG,OENS QVE CONCEDE
J • o Marquez de Marialua cm nome delRey

r . Dom Affonfo Ieu Senhor, a Joa~ de,
. Auilá Mexia Gouern dor, da

. Praça de \P~ra.~ _:._J'~
...p' ftimeiramtnte tJllt lra de f1ir da praça hií o/fieial afal-

lsr com 1)om [(Já" de ARflr;, cóm quatro diaf deter-
.mo,(em que fe lbe ponha impedimen:« algú l1tfle exer-
cito,para que l1ff,f§ 'Venha com a repofl·1,f§·ha de ir cõ tfié of-
pcial outra pejJoa,a que tãbem fe bade f~gurar, ~ tfttl pe./Jotl
be oL;,eciadoFrãci{coGõ~,dues Marca presbytero,q h.1detr4
ttr al.'ifo de como o official fica entre$_Ne ao Gouernador de
'.Alhuquerque )ou ao Tenente General D.Diogo Corred.
. Se lufles qtlatro dias,q corrt Je(de a entrega dos refens,
1J.loão_ de fiuIlria l1;tr comexercito a (ocorrer 'fia praf(1),
ff o fite r r er.Jmete de(alojanJo ene exercito, /e cid por dt{o-
hrigado o dito Gouernad9r da entreg'1 délt4, o que {e não ~4

Jé entender 4i"Ja q entTé 4oo,ou ;oo.homeslurtiu"mele;
ne .iNdJ q {e ponha cõ o exercito â nolfa )ifla, ·de mamira q
"Jae 4"1 em regl i",uol4uel em quJto, no/Jo 'txercito não fo;
roto, t:§llão p~derâ, em caro1os exercítos pelfje détrrlnoterrnd
das ~*-atrQ..~~,a gua"'2;~dq.da..p'II~'fai~r. mais q.gu'flrd:llla,

~e11J
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(f lm fo 4( (~anJo IfiE úl"~trf) JitJ!, fJtlt ht ttJ~" foirll 111'
"em ,ás lere hora da tarde dia de S. bão, Ir entnga,Ám lU

PCf.',t~ f5. ,t~flelJo. iÚ Jl'tp pr.o't1,p.ra que /, lbe-met» gfl~,ni-
, fiiõ defle exertite; (f declarafe tjl4t lerà fortfl~;,ettl~
. ~e ha4efa;r f) Gouernador c~m todos os ;fficia;J,~", •.
tla.JO! da g,u1'ni~ão forítfog.r,n,a daS ~Idtls, ~ dqs liJ,tlJa.
clts}om ~'mas, G' bagaJ:(",,4 cau4.lIeri. ~(1tlàtl4It11fe.s c"a..
flallos,q.Ne fe lhe,não baõdt t;rar,nem aofficia'l,n'tm, pa'rti.
Cu/ar,f$ dr tuJo ledâ(tg14ransa. ' .
.~ . lQ!e, ba 4eltir.~.r"li 014 trll,dor hií4 lP~fJà de tlrtil"tri, ~4
qúe ff{ol~~r, pera 'lU, fe lhe dm-Âm' tnu/l,ás, ~,iea.O()n~a()
4tfr:,:Alblú/~e; '/ I ~ ,;. ~ ",

!l.!!.e a mtirt6a)fli'''aáe ftl~er agfla'rzi,ão"a·Je (tr der-
f4.p,rata à de .filhll'l.e'~l4e pello· caminho maiJ'href4f".f$ di ..
r#jl&{e.t1)~lgúa at~e'nt(),~'tlTiJjflo It lhe Ja,áIEg"f-Q,~Jf
'Qmboy de ta"al/m:Ip·~Q1"lfI!,ue.ta,.. ," I r.>' .' P

.... ~e ha d~ la;' a J,uatnisão, com IlIas h~nJe;r.{1t tocllná"
t~~aj,~ tromhetas "cm ruas arf'4s,cordas 4~et9s,~ 4f1ttlni-
C'4(os.fJ,/oldaJ!oi.·: . ;.t. ",i .'
:,ü.,: ~elo/sÍ:l(JltI(JdOAifJIfJ/J ')i~}nko$.'PoJff;m leuar:a.s lp.tf~
4rmal ,fom'f*e f(flbd t;u"!,o" ,en&nrifo algH tmbar a~fI. .
, 0l!~as·f4~(ndo".s.dt f61d,dos,~ Pl1lZllnos da dita p,raçd,

_e~~lJj"fn g,n~lDiJtleleitf,h30 deftr.liur.es deNCO" .~ 99'
ri?P1t.aitU/1.1lht, ttJn(t'J, .10"1 mtt81 Je;termo para q14e P.at
l4ôdirpdl'Jt1t.MIJ,e1Js.~~tn,am;'nl1aTfé com. o fou.Jinbeir.o~·
parte 1Íie:qu;~l!ltm. . :. .' . . "
. '.Aos ~tig;()fos, f!J~/;g;()fot que (eacbão na p.r~)a {t Ik

/í.tr '. fUf.p~ú·ilar,(J"f:lir)f5 fq~e, tfJdo (Jquélor.{iI~
..'ntaJt.. .,. 'J' ~ ,n ..."1 "

. ~; le ~,,~ J~~43 iJgagtm, ~ carro J nt&t/J.4 Ú~ /Ia' ~ ~f
. r; J • tnfér-



, com m~"tjmentos,am ao ~Xér(jto,.'como.~gnarni;
~, ~ã'eq~.Prii~ade". aIe.nça,& n~o.darám nenhum aui.
" 2o,qUCl ferra pr~Ju.dlc~tas noífasatmas , ames !Dol~
,,"(latim a hÕs,com o vaffa,llos d~ S..Magefiad~ ./& ()

'
dito fenhot Marquez.de Marlalua General .deOt

, , JC
" exerciso '. c~mo.a taes~lhesaffegura ruas ur.çndas4.
-maneis feUlot'e.ntcs,&,eff()á.,pa~();que lhes man-

:: Jo~ .p~flàrfaJll~ ,cond~to, .& os faluos ~~ndutot
contmuarama nra do Gouernador da praça deVa-

" lença, de que fe fez'cAe auto, que todos afiinàtaó
"aqui Co.m o dito [et1hor \Sargento mayor:daBat.tlha,
'; & cu F~nc~fco LQpes Efcriuâo daaúdi~orja que o, r.... r, , ,," ~ - _~ .
.' I\tA eu.. j . d tt - ~..~ e., ,). .

I" . DjogoGo~es de FiguelrtJo, ~/onfo·S"fCbet 'R.!hel1~4
• NlltH(J~~ Garcia deMo'!ya. VI9g0' l1a~t~s~"bion. (C

s. Fr.4nG leo GO'I~at,,~s Mdf'l"es., 1Jtogo GOnçafuii I

f)e P,dro Marque Cofc.qrro. .I~MarfJllel.. . ~
. .

O Marques deMarialualhe'palfouofaluo ~ond~
) to fegui~t~.. '.. ! i' .••. .. '. •"p~r q~anto osm~r~dor~sdolug.ar de S. ,Vicéte

" vlerao dar a obedlencla a S. Màgefl:ade que
" Ocos guarde ,fc lhes c~ncedee":l nom~ do di..
~" to Senhor que pof~áólogrwrfu~~'fazêhdas)&b"p'
" liuremente,trazendoíeusgad!-,s'naca . pantia~el1l
~.)que as partidas defie exercito lhes fa~ãoda~no ai-
" gum, para cujo efkit'o recorrerám ao Gouerna(Jor
" da pra~~ de Vale~a,que lhes dará aluos t~ltd~itol
',. para poderem paGar feas gados· fegdtameiíté,I-a\Lo
ti.uertindo ~ue em tudo (o que CeIhés énêo'ítieUdat

I do

.' ..



;, do (etuiço de S.Magd\ade fe tuutr~m et1mk;l; 'I

" de zello.não tomando armas contranos,amp.u·iD' ..
•, do todas as partidas que por.aquelle lugar pafi'arE~
h trazendo todos os mantimentos neceff;arios a·tt-, ~
, der a rEle exercito, & praça de V alençs, C()tJfco~
i, mina,ão de que procedendo pello contrario em
h a'güa maneira fe vrarà com elles do vlrimo rigor.,
" I)ada, na Campanha Cobre Valença a 24.d~ Janh6
ti de 1664.' : O Màrqllt'{ de M4rtálu4.

Chegou em fim dia de Sam João ~f. ddle me!
(el'l) que jâ no anno paíTado recuperamos à cidade
de Euor~&.a{fi cnfiumão os Cafielhanos a ter maos
'Sam lo~es~êo"'Õ diz ó prouerbio ) & acaban~o(e o
pra20 ;Íi fere horas deitarde, os da praça receando
q,ue fazendoíe a entrega -de noitepadeceflem algüu
defordens dos fa Id..1dos ,& não vendo aparência de
rocorro/e 'entregátaõ âs quatro horas" pondofe 'n~
porta de S. Franoifco.que era so~que eA:auaaberta,

, o terço de C6fc-a~, , na brecha o te:ço do AIgarUCj
& por fóu db mnro quatro b.lta)hoés d~ C:ui.UJá
rhtp_r~ elJiUrem i~S tonhos que O~ {oJdado~
d~riaõ fazer aos naturaes. Era terça fcira,& em ou-
tro tal dia- g inhou .o Marquez de ~~ari'aJiJa aquella
~ra~dC', &jnfi~n biiaJh~ das linhâs'de .Eluat. Atn
itQl1~~outb~re'r st~' a a~ ktis M~efes;

,. tt-rça feira dia de Martc,& por irro he dia do·Ma
Cjuez. ,"
€~ nó\Jottla tt'ga p rtio1ogoiLisbOa ~
aõ , V~qon t~ &t.Soufa M, t Je1tJàtn-p():Jó

Te'r,~ da Rtmadaipua que :vcc:a~n pud~fk'd
B parti-



-aRinfa fê referio 80 lugar'de 'S.Vicente; & logo otitfos
JQg~rcs enuiâraô fcus mcnfageiros a pedir o mefmo.
, Q jnimigo repartia finco mil cauaUós)& dous mil &
quinhêtos infites cô ti le achaea.para guarda da pafi'a"
g~,daltib~ira,SoJor ,'para as villasde BrolJàs,& de A 1-
cáçr~,~Jé das mais guarniçoês qja tinhaó, temêdo qfof.
ferno1 fobre aIgüa de Ila~; pore; ainda q para illo auia
gJádj.mm~s:djfficuldades)como logo diremos, tudo re
ceaua).& tudo queria preuenir. Amaior parte do fufié
tq"déJ'n 'a~cal1aJ.J.ariaf&mãtimécos do exercito come ..
~~Õ a (;Óçol;r.erdos Jugares auindos,&outros viíinhos,
Ar 4_auaIlaria,&infáteril do ini,!l1!gocomia o~ii lhefica-
uã9~ra a fua,pJrt.e mais remo" O-s'ãenos; 4S' to lJiffe-
xC~ ,qnês pagauàmos pelo preço ;ufio, &0 inimig::l to
JQaU3 cõ violêcia, eô que os miíeraueis pouos diziaô, 4
~Jensttaó 6S inrmigos , & os Portuguefes os amigos,
pOfeíle modo-auêdo elRey N.S. midado1cõ gride

piedade.que Cenão queimaíTem lugares, nem os paês,
'os Callelhanos faziaó aos feus meCmos a guerra que
Jl9$ lhes pudéramos fazer. ' .
. -Em quanto 'iOopaffau'a em Valença, antes de Ce{a~'
bClrque eftaua rendida" .partiraõ em 23 .deAe da pra-
,ia de Efiremós perto de tretétos infantes Ingrezes cõ
~,rmmetoro cóboy de m11l1içoé,;& da praça de Euo-
.:taquinh~tosjnfantes d9 terço de:Sctul1al para o exer ..
,c:ito;&tãro ii li!foube q efiaua ja entregue forão de !Lif
~oCJtrinta & finco mil cruzados para começar a fortifi-
c .01& outras defpez~s daqllelJa plàça, ,& fe.emp,ar"
'rio PQlIo.Tej~·affima dez,pt"Ç3s de bronze, ,duis

·d~ d vinte & quatro,' feis de dot~ , : 8( duas' de
det,



dez ..Jlem'ae~uft1sd~z qlfeo M~rctue"l jà tealr por:. v

tas:fobre a.q deixou o inimigo, & fe prepalao 011. ,
t s.mais., P.tião ball~ para efta. p~ças.J Qutr:.u-
trteudas forteadat,murraó em quantidade, & 1500•.
_ftmmentas,& Ie hade ir prouêdocudo oneeeâario,'

pore neftesrdiu começ.à raó a entrar ai calmas ordi- -
•• ias;naSIPl'ouinc·25 de Alé·T cjp,& En remadura, " '
a~radO, $"> das doê~q':lecm:outrasdpanhafe.té7 ....
ftperimétadoJ&cQme~ra,õ. faltaro. aiitiment'os;
porq ainda(j nas praças deífoutra pafte deAlé· T ejo- .
08 auia 011 ride ahü.danciad~ f-Pbrecc-ijc~,feria d,,.·
m~adQ.(!ib;\H10.cõdu~los.dcetaOl19ng~.&.álê do.; .
(4 o exercite íéucn críoja gaftados todos os q auia,'
lIaqUe' noffo terrhorio, & os dos llig.r~..de Çaftella
·auindos·,&:õnofco,&os deoutrQ~ yizialtOl de 4 os.ti""

. 'IIDOI .po1':a:rtDaa;'&IO..jnimig~,CJO~ou~qit~ •. 4Q'
{CUSt fieandopadéeendo a mefma falN; ~Dl· tlle~
.tous obíla-c.u'los,decalmas, & falta-de,man~i~ento.
Cofiutnll Hefpanha impedir os prag,reffos dos.-.grãdes,. .
.xndto&pofio-q viétor'iofos;a, efi trfpdtobe ne-
cetra io medir·.at~~!t: -.f3Cçoé ••Pelloqfoi p~ci ..
fo diuidirfe ag01ao no{fo xercito a varios quarteil~

ádofecóttnuã o na fortificação de V.té~·a,&man..
" a~.q a 6raffc' gouernido o Sargéto "'9f d_

~talh O'iogoGomcrs de figueir~do,po'tod.a. __
part iinelle.concorréde grande fe,ldado bé conllc
eid~s.Cullounos efta praça 60. u 70.home-,àlé db.
ife,idoséjfolão f-lluitos;&he muito p.r~otar4faindG
o noífo exereito de fir ....o'ôz.,.dlidó,tres dialdefrót,
d B.ldajoz dcr.~ndQD.loio.dc Auftlia,Dlarchád~. B:. depol~



~cpbis trcs por CaA:ella at,êValtn,I,8c cnAdoCobre·
tUa fci.~a~fe.'de c.apjtQlIr~&quatro depois efperá-
doq ácodiffe o (ocorre,.& dctendofe vlcimlmétc a'
def~nn.r',& eomeçar àquclla forti6ca,ão, o c'.R:c-
lhano c:õ finco mil cauallos fenio atreuctre núca a tra
uar IítÍa' pequena efcaramuça.nem a tentar conra al~
güa; nem 3inda aparecer fenaó d~6Jnte mais de-bÚI',
I~goa;he notanel o refpcito q tê aos no tfos foldado,.
. Nas outras partes ddla Prouinciade Alem-Tejo
t\)élo: tftf!U~ quieto, nê Iuceedeo coufa digna de re-:o
ferir,soínenrtdol campos deMoura.Jw.ua , algh
- uallcriado.iDÍliaigo húap r!.ac!,n6.at!~J:}de~
do mcudo,& vacum;marchana para aRintr naqnc11.r'I,~Manoel MC'odcl Mexia com a rua cõp:lphia de
càbanos;cua lêgoas-antes deehegar acHa"ouuindo
.djfpaTar ardfher;a,feaprcffou; foi'em feguiméto do
inimigo,inuiftioo eó nemere inferior, rireulhe apre
'2a,tomouthe' dose cauallol,& matou doze foJdadMi
torque 6s1auradores 'donos dos gados ajuntandofc
com osn.otfol,naõ quiferaódar fluar,tcl. FugiraõoI
Cafte1haflos,& como os potros cauallos vmbàõcan
Sado. da marcba~Mnam poderaõ feguir. '
,'Neftetempoquiferaõ os Caí\elhanosfazn'dioer

faó reftas'Outras Prouintia's.Mas antes qae tratemo.
~ellas',digamoso 'que no mezdeMayo fcdeixoD.
Irfer~r por nam, auerchegado aui%oquana.Meteu-
J'j~imprimio as nouas dcUc-.Fo; que aos29' daqueU~
tné~ a, tropa5- da Prooincià da Beira que fe achàoió
~.~j.la,&p.o;uJtgre,paft"anc1 . paraAlé-Te;h go.
~eJJlad~, pcUO-fcgT Dente geoaal Gomes Fteire. . - ,. .te



,de~ndtade,cõ oC~m irario g~rallofge F orudo de
'Mçdo~a(por naõ parecer 10Gouernador das,armas
AlfonrQ Furtado êj o Conde da Vidigueira General
da mefma cauallaria. foffe a efta facçaõ como elle que
ri~)entràraõ noscãposdeValéça,& sê embargo de Cc
re sétido.,fe recolherão ao meo dia cõ m .s de m,ilc
beças d( gado meudo.doze boys, I4.c:au~lgaduras. ,

TaOlbem depois que Mercurio ieaprimio'no mex
pafladofe foube que naquelle fuceeílo qtle~efelimo.
em 24, delle.entre osmortos, da parte dosGaftclha- -
bos foraQ trcsrortuguefes que os ac:ompa~h,a ..õ;8c
tlltre!)~ 9!~,.~tiGo!!aroos forão outro, dC?u. Portu

f guefer: nu ue hes o que' da fegunda vez e.nrrcgou·o-
Forte de Efcalhaõ,&foi logo enforcado,çonti1J~an-
doCea(~ia dCOlonA:f a~aõ de 4 Ocos não 4ilata-9- ~
,tigo a08 traid-ore. contra • p tri ~.. . r-/ r~
_ T ornando á diuer[aó que ~s-Caftel.ha.n~s. qQj..
(craó Jazer pellas outras prouincias, E.; 'Galin ç~
lnouéram,coDlo que; quc{iaõ ~ah}!.jc~~Pca \~.. y
Illio -pudtl;~". 'o mefino 6zertõ~,~,T rMp!. 9\1
alo; andodcfafds .trÇ)pascmMoq,~ i{ey •. ! .! f i

Na Beira peno partido de .P~n.élm~cor,;nMr~
~arias entradas; em aJgúas ]~uàraJ1l quanti.da~ de
~udbas,& aJguDi boys, 8( de húa vez defl\lo~t~,~~
rete {oldados da.ordc:nança ; cm oll,rai-~ lb~tlf41-".m as ,prC'zaa das mãos, & nas m~is fc _~ornà(~Qf~.
ê~rarem coufa algúJ, pcll.l melhor guarda que ~~..
'ua nos campo$. - . "j,

• r Nam fe referem os flJccdr~ ern part iC;J.l f-f,P r
~~~~felé de funã~,;,~tjota Ulcúdeza' ta fa ia p~ ..
~Ide. PetlG-



, ~r_p-e'll1i_'~utro''pá-tid~ d~ Átt11~f l'ahiô' deCiB·
õadRb~ngoao~tre~ dicls d·clle·mez 6 Duque' de' Q•.
filrta<3olIttnador'dis atmls de Catl-ella a velha ·ijota
trcS:rptí infantes.mil cauallos , {etc:peças de artilhe- .
J'~·)ç,Ua.s-grofias;& finco -de campanha,.& muitos cae- .
.,0$. Pareír todo dl~dlrnnão em-derrubsr algõas a- .
tanyás ~oGbuernàHbt ~s\arma$ Pedro Jaques de J

Nta~lliaés'aóiá'mandad'o ~éfpejàr por não terem de-
fen4~~~r:tl fazer gtrt:.rra~ílads piê9' que fégou meoe:
v+r~es,de que t~uóo mmtas carradas, Por ~atta~que'
~,Hré.iiób1âráa em l1um..cbrrêopá~á:foa mulher,' 8c
·"atà{oCifut!e· '(J'e Gra"aJ .atr~ent~le~ _S.a.~m~J1~.,'
I)lafon.atta'mtlito deâas façaAhas ,aualanoo cada ara-:
taya-potll~, Rechela, ~cfl~a cfpiga por cabeça de:
(1'tad1'gÍ'garlt~ .: QGouerriador Pedro Iaques, qu~não
Ie achaua çom o feu poder .ju,i\tO', :ainda aGi em varieM
reâ>ppos I~e'ma'tou génte,&;tómoll trinta & ttescà!"
ualfos,,8drie inaióu' óüfro s~&da no(fà parte feperde-
ósô 'Ires canal os, ~ houae bum Ioldado ferido, Bt

ftiê·teh.a~bliuma' at1l1aya·debaixo.do·)feu Forte dê
J'iel d.e VaI de la'mula,trazendo prjfion~iro! reis infa ..
'tts1jueta guarne8aó. . . ' .

Neílasat~0êsgaftou o Duque tetodias; &ferrcC'--
~eopar3'Cjudad Rôdrigo.aos dez", I"'efumindoqbt.
rtdr~ Jaqucs dtMagalhaés tinha;a poder,& 'porear-
tas que Celhe romáraó em hum Corrêd efcreueo a co.-
das ascidade!, & viUasde CafielJa-a velha conias ma'-
iores inlhncías., que o focorreífem, pórqoe os nóÍfd.
fe achauio có o grandíffimo pdder quefe! lhe repte"
'fc.t~,uat Pedro lat)~s em 16•.deík aDel 011quana-
r 1 J , .~ ce ato'.



eenees cauallos , <lóus 'mil & quinhentos infantes J &:
dous pc tardes, marchou para a villa de Sobsadilho,
dHtante da praça de Almeida quatro legoas,& Ietede
CiudaJ Hodriga. Era aquella villa hüa boa pouoaçâo,
& rica, de D. Affonfo MaldonaJo de Ocampo Mar-
quez de Céirdinofa,& tinha hum caflello baílante.An-.
tes de arnéinhecer mandou adiantar o Tenente deMe-
fire dd Campo General Doolingos da \Sylua,& oMe ..
ficede Cãpo Diogo Gemes Ptetocóquinhérosinfan-
teso E fies Cabos chc gllraó â vjJJa,& a enrrârâo tõ pou-
ca refifiécia,porq os moradores eõ háa cêpanhia" que

- tinha de €!uarJlkão. fe ff'tiràráo Jogo ao Cafletloq!ie
({tii hum pOlJEO apartadtJ. C()Ul tudo recebeo o Te-
nertede Mdlre de.Campo general hurm ferida ~.de
q breuerncnee morreo,& o Me.flre de Cápo rece~(p
.cutra leue em hum a~Chegou dGt>ü róâdor dís
"êIrmascód1:cnenle é l dacauà1JariaD.Antonio
.~t-.hldOlla6o~& mandou i1qtlear a villa, o ~ue fe fez'
com rr.uito v~gar ;&..dtpojsa mandou queimar, ~b
e intcutcu OCél e Ib, ro e (o ~'m~f#agb1f '

Ultin;3() nl ®ti c ]~ l~ di~, engt'Óff.õh oK-ib
A Bueda d fila lé\r.a) -q n" (J pt dl'ráo p'aJIâ~,~s cai-
g m ~ petMdJos ) 1; n, G' fo~ , & na'd,
_ . miB J li :16. c.tf''' Di, .
2endo maiS tres Coldéldos feridos, & m dou Pec!r~ntd t f! q ~.; & qt1tim~r
\StlJ,lS (e vingá\ ;& ing li I as /8t.
JUba:.- at ayjs (la o, ~ -r [ ,

fó~t fe! ,,1...,__
Doeras fraga~de g\



~utru embarcaçoéi q:naurg<lt}áo dé.hüs de noB'oS'~
tosaolltttat;íl{ugcnt-dtaG·os.,Co4fario.s, & duas pe.quê~
jn_éUj~t:l(a.laé hil'C~sbô{,arde-~r,aJgúspottos~ Galiza,f~
r2édo-4;õcf,}uer~ru3!de~~Cc~m()fc riu~'d Iobre fy hú.t
gr~de armada)iofantfria,& cauallati(& deixandoos
afficõ.aqpe~ett'r.ror fc: fQrioa outra paire' lançar géte
Cln«,ra)dondí temâraólgadàs de q fe pronéraõ,bé,&
. -'crio ron:taJ'mai6.(cq j cio. t; em I~.detle m'ez
às.duu.frag.~s S~Jofeph,& o'Sacrani.co metêrãe em
.Lisbea hú nauiQ de f 4, peças ii llauegati3 de Bilêaya
para.Cadiz ~OQ1; 3 6,.•hoO\éi ~carregado de ferro hura-
ao.!fardQ,S de "oup.as~.& OUt1'~_ f .~5:ndas"q~udo v~lia
mais-de {ell'enta tn.I cruzados. i~-()toUtt' ( erare\ta pre-
2a~m LimoaeJUrdia da .folemnid~de do Corpo de
Peo.que os Caflc-tl)~nos imagtn3uão [erlhe fempte
:íeJi~,&ja f)Q ~IZ de N oüêbre mofiramos piaméce co-
f mocLl~f'lIor doCeo Ce pétr~_,POft~I;&he.dig~o
de reeQo,. {e. aquelle diaa vt'f.perade S,~Antonio Ift-
f1p. p~)JtuglJe~,4~iodejl"álá "de intCfCcde pOl rua
~tr~a ; ~',que fc ;aJ.UDa; 4.1uenaq dia fua ve{'pe
ft poz ~ primeira y~t na kla Cafa-d Lisboa h
~Japlpada .de prata que, ..Rey nG4fQSe ho( 1:h
rw.a~~~.f~er pf)l, g,r: fa •. da v-' . J;at1 ~"

,da n9 f$1llF al~.. cOOf ~hté1tl ffi r
.!l1afcmpt' ., .' .

No v.ldlllQ 4ia t e 1Jl~ ~ (t'.ii -.. fi'as
,ga.tas: . ~i,M.dq~~~a ~lai, &
qOitro ,uuios \lindos,de Entre DourA.~ . inhQ,

1Jl.~.dc;~~~· ~~ j ~~ rt f!attn",
.~&~o ~. . W ,. llt:~'

~ ri E por"



'_, ~:EpÓfqU fe çó' t",aa~rouid~c a diuine COi ~

POfr~gâl; & gtP.i ia dos Minill:ros.que Deos t0mil,
p~ra inflrUOlento{eu,,, he de faber e aosf -1. ddic
mct·fe cele QU ocóotratG tdo n 2Ífwrto o:p.ro-
uimen e ~.otrigo,&feqa aao~pM1bil1.ger.d
d~ Comercio ha de faze,f no anDOfuturo. pua .a :
'f;lnteria" & caualla ria das p.raças,&:exercito' de li.
) ..moT('jo~~ct:J;a jmportanéi~ fe e perimclltopbeoa
~o paíf. dQ~cpmo;a dilfemoa.. Hau:I!fte.booofc· _
ece ao difiiculdsdes que pareciaõ :inucueiucfs;rn3S
.cerni, fe fua Mageftade do. zelo, & indofiria.duCÕ-

- 4 de C a-fie110Me lho do fe Confo1hó ck Eíb
, &: feu caCI.lUac,'\Ja rundade.de cu;a·ioll.elltioI1lOaIl-,
no paA"ado.'àhio elte grande negocio,cM1 ,quef.efa-
·Piio. a falta de confignaçoé,,& o Reyno não 19 feÍ'~'!"
m~djoJl.ma. fepaz,capaz de fUftét"f hÚ.llarga gueP-
·ra. Fez fua Mageftade ao Conde fuperin endenee
delta matéria, com flue logo fe facilitou; & fe confe-
goio:fe1izl]lcnre quanto fe pQdia defejar; -donde vc-
.,.ão,nolfos inimigos que quando trnemos hii r.e
,to rm ,campanha vcnccndoos aéhuJmente ~ja:

t.n0,5 preucnido outro pera continuar as .vi&: . ias do
,a n feguillte- ' '. ' (
. A ~. 11 mez çhegário de Ing atena quat
tt\t s I I t ;
\ A·OI +. ft f I em ~isboa húa fundiçaõ de . rtilh
lia de noue peças de bronze de calib oed~ de:z;nou~
Ic fete. '
" iR ~el'QJ;:., c· ~oaâ glori , "'0 1 e";
acsG fte.an °J de lunh~(;. feli«:ifaiqlo~no (1n..lp

. 'ado)



fado)conucfet'r que ao 13.den",tom muitos bar-
cos de pedra que .aIJy fe lançou fe deu principio, &'
fundamento a hum Forte, na-BHrra da Villa de/Se ...
euual defronte da Torre de-,Onó,(obre huns bai-
·xôs déar~~ que..·.pcl'e~cm. naquelle mar.;obra_fem ..
,re ~defeJida.• '-(psr; fecharaquelle Porco com I,,;
tn310r fegur.ança) & nanea intent .da, por fe enren-
der qoe aGi penGl.dém-aíhdo,run~(), ~0ln0 :por ler ii
..at:ea mouedip;eta .incapaz de fe fabricar ndh;mas
como parece qóe-'Deos guardou para ine tempo eo
das as couras ~randes, & aos coraçoens inuenciueis
nada fe faz difficultófo , te~fe cORléca@ admira-
·nelméte (ra 'Í naó chegaua a lmigin~âõ~~of' orte
Cepoz o norae de Sam loaó, cm CU;.l vcfpera Ie Ían-
,àraõ as primeiras pedras. Verdadeiramente para
proua de hum'alro e Ipiritu.baflauatal intento, ain-
'da quenam CeconCeguiffe o fim, mas continuare o
:trabalh'o de tançar barcos de pedra ainda ,que fe;'.aó
muitos n;i1,com boas efpcra~ça5 de felice fucceífo,
,& de fer hüadas marauilhas do mundo, & como fi-
lIor de Ocos fe,efpera ~q,ue ;a' n~ Primauera do an:.
'no fcgmnte Ceha de·ICuintar hl1m'Forte de madei-
ra em qué fe ha,de por artilheria batlantC',em qu.an.
to o de p~dr;aria ,fefor fazenuo,com o qu~fica total.,
mepte tirad'a)i1ão fó a êfp"eran~a,ma~;a inuginaçaó
-aos :inimigos de poderem intentar c~ufa algúa fo-
bre'aquella praç~" '.. '.1.'

, ~.
~fhndoilnpleíf, ~atet1flui,cLegia da rrollincia da

Beira auizó de que continuando o'Oo.cl'nado d_
armas



armas Pedro Jaques de Magathaés, a ,vingança dos
PaCs cortados, & ~cbe ndo que ( Duque de Ofuna
allia focorrido Alcanrra com trezentos c3uallos,& mil
infantes,& tinha diuidid as aJgúas tropas das ~ue lhe
ficáraõ pellas praças de S. F llices,&. Guiaaldo, -1ll~n.
dou emborcar huma companhia de cauallos Iobre e
Foste de Fie1,com ordem de que lhe ddJem auizo dé-
tu-doOque nelle entraíie. Em 26. dcíle fi li auizado
~ue auiaõ chegado qUd tro batalhcês C001 hum com ...
lioy de carretas,& caualgaduras. Sahio Pedro Jaques \
d. praça de Almeida com tre2el)t()s'cauall s, orfiric
. tncub"to.at~ cheear l'U·rto do Forre. ~3hio o com ..
boy,mandou foore elle quarenta cauallos , &. cr mos
Ihais foi ecbrindcefles, T ( ~ârílõ Itfienra carretas,~
!luarcnta cauaJgadnras; & íaindo o inimigo a (ocorrel--.
las, omandou carrt'gar pelJo Tenente general da ca-
uallería Dom Antonio MaJdonado,& farendoo com
lIlenor numero,obrou elle ,& os que com elle hiaõ de
lIlaneira, que àscutiJadas, metêraô os bataJhoes inimi- _
gos pella porta do Forte, Si chI.gá.r.í!õatê á efiacada
eom grand~ bizarria, ll1atando, & fnindo muitos fol-
da~os , tomandoquiJlzecauallos,& qualtota prifio-
IltUOI.

FIM.





~; .... , " ~ . j'" r ... .,., , ,. ...."';,...t
"(~ ~ '"I I .. ",~ ~!. C..1,.

:OntiÓlt2 .~'~ed' O;laqUQzt~~~!:.
Ihaen~Gouernat1or dalarm-aRto~P
.rido de Hiba-Coà asctitrad.,.ent Ca.:
,~ft~;Q1'ando1Lo:r encnt~geDera'L'd~
.dua.~Jari.a~otD~~i1~.ni·o:MáldQMdo

110 vltimo d-eFéuereírapalfado,~t~m quatrocebiQt
& fincocola iJifalitcs,& quzerit~ cauál.1o.ítaquear
á V,illa de Pe~ct~~ga:Maria;..•o'bdd atêtn,io,~ Daó
h3uia(ih'.g~ O]i& no ~prht):Ci'rord'elli)Maa~t·,ou-
,lterãd~dcll~~a.ntas dtfp()j'ô~; que 6'(~raõ01 foJd~
dos eontenres , &. 'não pbdcràõ adler tudo o.q~
ac:bâ,ra6, t,~': ',"_' • -,' s , U·
_': A~s·dou~'for.ó .rlt1~()·e~ta(,lllàtJo~"mc8õ..~~•
.nulliog ua ..ao~ bb.den~ t -& da volta troux.ç,ra6
quatenta~ -Do;", ViII de :Sollradilkà. j

, • I T, A' " ", A'os
~_ I.



'~,.. o oze(,.haõ t 013q"% ã,f:r,â-i1~,A .
.. "da ~rà feife tost a tes 'ago~,,& q 1:[0,
\Olaoxj}iãres,&~ _9Hinhento! cauállo5,' com tt ç ã
de cntrare~.aeniro\Bellalfelrr, parípr6ilo calos
Cªp'elhanos a ~~lej,.~remcot]1 ~lIe, fiados no ~bri ..
gct JL ~s .\Ças t~ ijn ~fe ~ la I,.~ '.

~ . telliihúa'das interiores do A bhadengo,& mais de
'. aiidclda p:lb afpereza dicitninho.Chegou no dia
feguintc; lllP teW de inianteri a ent ou fem re..
iifiencia, ec hc;pd os rad .s â ft!.cç~;a dia

. Ce perd{)ou~'omars efaque , quejm'6~.-I feito
iA:o fe puzeraõ~:n ifl'os ,01. ,agarof~"marcha, par~
que o inimigo tlUelTetugar ae're a)uflt r. Aquarte ..
láraõfo a noite de treze em o Rio Ec1a,& ao outro
eil~ -.j.dntoll'(;uniWa~s, VilYa.de feifC~ntO'1
vi'iirik ,muito rica com lDoi~,gent~ 'qué toma' at- .
lIflis~&conidefenfa de hum forte ao.h:dor 8:a'lgtCw!'
Í'li& com ~1l1'tri1a!1,2taJ.ayal.â enu;.adadas. rua"obN. ..
d&:tadód""in'âneiu,,~ paSét Cc' 'ganhar IlCC:Cllitl-
:\Wdtgrattde empenh&.- .... I •.> I q ': (,:-r-' 17 tJ

.; ~lUl1r~:deAa Vilta eflaua fótrnadO o Geftetàldl
~rcilhelÍaDom ~õ Salainatiqu'fs,C)Ue gouer.bl it
-arQ1*Sl4cr.·P~rtidôde (l~ad fto4rigo,c:omqumo-
·ncd~.~tr~s;&Jquit1ben~os;infante&. Pcd'ro I'~'

.~1C~ c:6m:cfpttat19a -já dç: eonfeguil' o ~d int(~
de pelejar, marchou rem fa~er caCode inucAir,' an..
~-l'dintpa6a ~prf1fá'doJpafí ~qlttarfimad'o C) ibimi-
'lO vj~t,a.rre~~~}h;a tftr3~~~rd!:t,.&re:apattaWe'â ;
campanha. ~'Ul1mllob·fcgul0 a ft~dO;'& p.« o

. laquts

•



.. ~s ila'''fofta·llc. D1DrptquenOl11l~ Q8nd~dl ;fio
ihitnigenãupoai'a Vel"OClJUétlk. fuiíl', (Cefdrnih Ir'
eem prdlcza,& a~mcmos-doUro de pífiola a',~uC!.f.· =>,\

tiollo eom a~aoaUar~fakandolli4'feff~rita~a;.all~ ~. <,

~ "hagj2~bd~~o :I tlekbHr,-,rO~.fêflbR;o
razendo Ue 'caoallaria, ~intmte"iI· dtMrfet'J.t

:Tatfoia IIcfol çio dot,ootfos.~ &.al~ollfi)fa6Jd.,
ÇafieJhano;<)Úelogafoi desb rabdoj!&rQBbiêtlft.
fugtd3;&lf~Jendoo" 3rvmr'a Doltigir a'!l\edClisda}
~r, ,réGlir., ~otftOUiO~Q'a&:clJoro;r Bt ~i.xando .
~Dfan~iadeg-olada, &cem .cauallot: 'pt rdi dos 4~'
po o C~mifr:uio g.eraJ!, &ro iC.oódic1e qn~
ill~ C.qro:irtl de-h:isml\fgimen~ <hfl ,ii fífthó\j~
~8.parl-Cj\1'd~tl ~u4rjg~,. dcuenéJo a'·lbe'~ad~:
raosbons cauaUps;&.o.Ge.né.rdJ:E ámJbert.a;Cot .
Ilador~as:aa" a~aBj .eom,ÔJíGúdlos'qoeG(Jt'tJ~ .
~~acomplnhái,p ao·dito fprt~idé,LutnMlct ..
.àt4~u;isport ~orn.,fibs .,frgui;'_ m:ti rqe~ ~
'kgoa,& à1Jios.fidàráô,po'r'cfpaçbdedous ~iá.(eó'
t~do.o aperto,& cuidadode..qtJ~ nada'.tntratTe, ae\arl
{ahifie;&'porqufo,noffoi lU - ti~,..fjtDllf(n ~'~
'.tóã·o;"'cmpr«uonid&.tparà otJ wc,1fiJ,n~ "ri ...

mcii.Qchani:ad;a~a.que ~aiõ fér fpondeo;ma.sno.dia
~guinte.(c: ftza faherJ aOr;MdH:ei .qctOampoM'.l
DocLEelT~i·3It~bêlld ,~~cqoDpIl1tF. _('Ç~l~ .. '
.~o.dta:tr.iafll'O%.ídol\G olU' -quaoGt htquufta'
. c:api[ÚJarl·~fcOl'fdU:iriir.q1Je'ilá.o ctinhaínns .pcnrt~"
mun!çoens,cfcadas, mantas, nem pltredlOalgt:l ;:
p áiikád~&."iiaI: '~ co:oegci\l;dif.

A 2' te o
fI._. - ........



... ftbolfo ?~rnàáó~~i~r.6.fii~~,qlit~.~;i,'~~
~o~d, a,p.rfJ;6qn)~~P.~~n~an~aS:afin .•~~a:~~
Ihanp:,~ e~6ro fe a,llfla~o ,.'1 eUe, &-o"1ó~Clafi

;!~~:.i~~;~~I~~~~!~~g~bÕ.:~;~S~\~..~
.~ aJ'jD~, ,r.lIiuaoll nitt~l; ~';qúc!áo)fg~~9n(frir"ae
aJgu'o.s ~U)ràd.~cs~q~e:·fil~lJé :bauia Qão~'{ada '~afd~
~i .Ce' ~eçulf)~~·.t?s"~auáU~ sue. ,f~~Q·trcrgâtam
,f~~~õ~for&·4~ht~1. 6rudi~õGebe~11:J1l-trfiJhq
lia Gout;tÓadbJ;~,$-a.masf§.c ios,d;tos o{liêiaes à~
m.tikné~o,devin·te;riiando~,Jogo:q' nOffó Oouer,ba,.
Qor.p.",()jl;1d~d·~ od,igo; ~Orri·«ttâmb~ín'ao$nia;.s
f1t{toÍ\çi OJf'1lt~ I~* t~itap\'aJ~;&.t,hd ohoqúê a&.
c,e, dCDk; r,J,n.t'll fe ~~gt~J~q1St pórq~~ cJlaua
cx~no o $'a",~,m.m:()Sacu~.~r:tt{)rperdoou Pedro
liqur~ao.glle ,tftapa6Iltna,,~.~f,ld?lh~ 'guar~a.
~~cI.b!tud.O,JIDft f,t cu&Oft~~~ll!li~trafac~l'D
Cdé ~einl)' &à~~..dcOto&f~~lltà ..:au!nós~àvi..
~dc·lft~{oJladosf~ridos.Naoft r.cfere t>s;nornc.
,doa "offQt!t:a:bo';.~c-mô~,ul~Pque cada hum,e-'
t"ro~c!qu~'fti:pO~JJ .Iirqof(i·pr~hibe",,"! ~_i:'
h'l <No;pàl~1do UePim,floilM.icOf-fPfrouo 'j~j'migo
Gua.~zc,.~óm (~na]JQria:,& jl'lfanteri~;,deliú~dai
.-Metes!euób'qnmlifijtas euelhas ~de o.utra nada le-
-WlU1)*Ua 'prcqençaó.)que. háhM;e1JC logo f~éofiu-
r.iu?doiJ.rébtmorqQv»c:laypti(emtl~~, 'i&: to·
cmo}~aõ.("fpcraIJ, naõlla·p.dija· 'l,ué ,1(feri~d~s fuas
rcBJIaduL' IJJ 1 ' r.' .J4., ..,..," ,,,, J r, ,i ..' ~

... d.,~A@toni()~aiQda:eii'laj~l1d lattiu.qa
O i ~"" da



4·ad'1'~~;~tPa-·~~·3t<J\} .:efll( gÓll~fnat1dO&l1tlet •. h~:"

IR ~~rtirlp·d(_:llen~Macqfi,(fm· tlf'2f>ltO (si fie 'llef_ I .

mo roei foi com duren tt>,5 c.a)J~11,?9bufcar finóo. tR,O' I

pas1dp.iQimig<? que entéd~Q:'e(la.uat? em SacJ2uim; ~".. ..-
d84~J.c~~~!CJl~)'t.; 'mas f~irR~ ph\ta &Jfe~~ca~élJlds '.r
t11.\ qpe, ~oh~ftncpTel}~p.teS)~~JQ Ga]>:J ao:". &
hUm Ajúdance ,tcimou 95. trinta & fincoc) ~ fuil»
fôo·.Ajud~nte., .:: 1 . '. 1t .1"'" . ':" I':',! '; ,I{

.>;~~N'oOOt(\1l();çlja.man~u a..,nu, à trdp~lde,~
lhtiros.)niJõ"}U~ f~ir ..;; ítrQuxcraQ 06 noffo. hnti"_
oue Ihas,~ ...cJlJ)alg~d.u~asJ~c .CQ jp numero) naõche-
gou aMercurio c~rteza;& n,~oquer faitdaJua pó:-
Ü,lHQa4· eJl,l.'I(clcuef fe} o,que~tn pOf ,;erfl,),jh 'u.
_: ',Po..ucOf Ãia~depois ~4~,p~,tJ~a!.noíf~çt}0·~effJÍO
Partidó trQp~·td~ SilheiJ9~"ent·o..& fdr<nt~IJ 'o-
,làas,~trinJaI.b~}f~; .. ,> ... ; '.:j~; .': ;., ',i~,lt
"'~i: .ll~Qq(Q~~$ (MftcJ~~o8!41Cf tan(a.Jitp'trada~rcj
nefle mez , & nos p.Af~~p.fi!~IllPAJ.\ª,.IP~~tt~a:Q"
'''Nergf>nhofas:pala cI1e. ;.pOI~nem'ctt: 'aa~l.~ni:a p~..
~lt'jar ; ·~ri.:tràri!~çornhü~ patJjd~pe ~~U~njl1rj!~~~,rd.
·~u~s hctrdwt',s-J~~IQ>2J~lJl~~' ~-Jl!at~.~~ a rª·ng~
~:·.írj()_$ pdtQ8)J ijPFr J1~lll.~ilap,: ~,~e.lliânl~Jttl(j5
.if,:r'cbanh.os~e.(j)u,lhas •. (.,', .' ,,', ':: ; •. ~ r.·~ .
.. ;Oit1iz~~Mcllo ~eCalllP n~ffQGenér~1!4~.~:-
~atl~ri 4&·MdJié:d~~~~;g~Jl~il d~;P.{~uilffia
. ·d~Al~m 1'aej9;q~··;l~1MgQ,~~(pandO:.:;..·in~is.~~
COlJteLh·not'Gia,.fe poz lógo a çaminh9 a fazef1ltü~

. ~ntrada na'Scampanhas de Btoffasj deixando ord~
; .ao:~~ijf"iQP.l_lo q;dg, J~t()JiltJç~lcúf~'t~a-
~, . eta



Irra~elra,:parte~OÜlJeriç'a; &m, fne"(trii~t~p&
~bau.ra d,'.ntrar. o Tenente general D0d:l L\JIS d.
, ~~~ pellJaparte de Freixenal, ,,':,.," ' ;
t ,,1~~,.~egU(lda fei~a,:1:l.dene'me~ ~etM....so p~ç,
..cou IDmJ%.d&M~lIopena p~açfttJe Và"~nfá' dê ~).&

D,rarai:& fo~ \'i~'dç hÜ'a~cdmpa~1~ 14t~áüa)1o.,
,inimiga " que a cafo- ~ tinha metido em hü .. retrã.
para ria noit~ Ieguinre fazer ent~ada;n&f.c~mpo •
.a~<t~ieH0'dê V,j.de.:~Aqtié:1I il!=~iDpafi~fj~f~'~fCf
<\'-diados nó6os~ êcfpéd~dtcgo~'\ltfE)I•• ~a$~ Id~I
'canta'ra~ &BadaJOZ.Ecerno nos era n.ec,dr..rio ~fpt. ,
'Jtà~pella oUttallo~te ;ára'f-l'zef" a.entráda'l eo mo ~c~'
. uiJlkajte~" ojitti't1f1go Ód~;6~~ Prarl~tk.lher, no.
cdOlo1ue.~hd3~ pô\-;aqu~ll~.!c'j~Yd'ftla2., &~ã.
~ofoubCmos; portres feld'addsdáditaco,lnpa-
nhia que hú acparti~t1o~ t,o~oij, ~ft·r~co. ~~~~
1bit dcM~nôa .pbrta~e~fr-,~vend() qà~nib :lianeria
J.garJ deC:1recut'ar cou(a álgií3: '11 :'~, ~ j 'I ..J) íl
'. r 'Af~gunda~enttâda d~ Co,mi(f. rio ,g~rat,-f~U~,
ílDclhor fortuna,porquc tomou to~o C? gado-, & (.II,.

~u2Jgaduras dos c~Ólpês,dc~Ji4Ji"tt·~~ encontrá-
'dQ\hlim 'f,e~éntc'GQrcmel'Altmãd tom t:res C.,
pitaens d~ infan,~ri,a" dou! ,Aju:dantei, &fout·r.o. :
'refoÍ'lnadof', que por todos faziã~; 11, I.Officiaes,
}e'e~odo á$.lcbres, caeílk,ec()lhe~.óàflum tM'tI- "
'r~"i aotlde te i!dttraó é~'~efttt{far~\ ilrindJ. hum,
T'~nén'fe,.& dOufk,ldapÓ, no6'ôs;b tiue vifto pc,},.. f

10 C!pit~o 'de caun~~ ~'aréíal de S~nt'.l.~ri(e(4 /'
;,/()llÍe0)?er f~rt·Elà-.l1~~fo~-&ros,ftíi~c"8S'~ ,
t ~'1



faõ os que fe queixão de Mercúrio ) deCmontou
palt~ de hum noflo batalhão & inúeílio,& entrou
a cafa,& matou todos os dezafete em t:aOigoda bar
bária cornetida nas duas herdades junto a eluas.

Da terceira entrada que o Tenente general fer
fe 'topáraódenoitc as partidas que hiáo auançadal'
com dous êfquadroem do inimigo, os quaestanto-
que fenrirâo os noífos,logo fe puzerâc em fugida,
&: pello efcurc nio pudemos tomar mais que de";
zafeis canallos. Com o rebate flue fe tocou na cam-
panha CerccoJheraõos gados _; mas ainda trouxe";
mos de Seguro de Leaõ feifccntauczcs vacúas, trcl
tnil ouclhas,& tresentos porCOI.,

Em quin2c defte m,ez partirão do porto de_Lir-
boa para o Brafil 05 nanios de gucr ra da ('õpanbia
geral do eommercio que (com aTgunsooros, que
jà crão partidos hauia mezes ,'·b2Õ de vir acompa-
nhando a Frota deâe anno. No,dia de antes hauia
elR~y no[o Senhor hido ao mar a vellos, ,_

FI M.

•





r Com as nonas do mez- . 1
D:E I-~"""~:;

. ComtoJ.s IISlicenflls neceflsrill1•.' "
, • I

~ aiciria. ~~ "eu .' .e Valtnt" de 0Jiutlta
~mprdror d~IRey, N~jfo 5enbor~



"III!!~ ~~ OSJelrccs ,fuccetfos <Jue as armas l'or-
,tllg~2é!S riuerâo nomez de lunho par
fado,fc Cc: guio ncfie de Iulho a viéto-
,fia m.iisg1oriofà'que.fevio hârnuiros
annosjque am nos vai Deos continn-

~:Y;:fc!!~, ~,ando as felicitlaQes com PS mezes,
Ganh=lda pello notrn exercito de Alem- Tejo a'

i.nl'0rtante Praça de Vctlença'de Alcantara,& aílom-
brado! os jll~igoj)como ;-- relatamos." Duque de

4.J . Ofsuna Capitã Q se eral tle Caâella a v a em carta
..de ~7. 4,e. -Junno ac .a&l~n fua (ecretaria, que fe lhe
t<lmou( como abaixo veremos) crcrc , ,'V - - ~ """P~<l-

rio Dom Diogo de la Torre o que fe fegue.fiuien.,
do qutdac/p. taf del41Yq,uJo t'~ lot.pcco$ medias que aqui ay_"
n lÓ-'1"1!fe jà HnbiaNoa EflretWadura " "0 iêáomo "b,.ir

,yIa~omtT'd_, fim) es façanrJo' en catrJpanq Ir)po" 'l.e 'W4;I..
Te qutdado ., p,ra que pienfo tienemi/{o que tenemos algo,;]
no nls (mhijlll,qué, luntjue parE foa Tefr'Jn de ptcaro!." de""u}"
b1IlJ;n.tp.Utll11n",ete lItnct, .• lÍ1Jqtlt ti/os ba~a'(J;-1Im .tflJYl
mui i·U;1u:s'Ptrajtli •. ~ (eu R~y.e~,~~rca do JJ.foleirOo
defte lulho,efcreueo affi: Eflas tropas no come." celulda,.
porque nitg 'lJngrano;,,; efpeT4f1f4 dt qut l1tngtl;·Y aunqut,'
tomo r~p'~fentoa p.M~. tn dd.P~cho a_part.e, tS 1made·11s
ma;QTts '''tOllts qut me mfleuen a {aliren campana,flque lu-
fieme la ,aua~l ;ac;»; i uitJt qu .ga4o~or (egar,eflo fo-
rà paTQ focoJlia~s ,;J por 1J1t;mo/~a,aba~d.de perecer l0rl"
por 1!~/AtM'K. ' 'Itt";".~; fif!/~t1", ~hg~"'I1!l?; 'i ,fi,
negoCIo {e Tfme'tlie. Ou tdffealgua das caufas apo~tada~
..nMcaa '_b ira&Ml.i~a,iIé:c~nat

" como



c~lft·o delfiJs'C'OnA:r,e~)j'natuul orgulho do DU4fU
Gl'bédo q a,noífa bOllteira:nào feachauacõ muita-g~t ....
ellc'q( como diffcmas 11{)~i paíT~db)po~eutras c
tasr<j fábé fe lhe romitaó em hú corréo,dnha- CÜUDCa.:.
d~ quanto pode, fahiode Gia dad Rodrigoim 3.<;feHe
fJ)hn-cõ'quatrom~'infantes,{tifcétos para.fetecettro;.

çauaUcw, nOtJepeça'~<1e..3rdlheriagroffa,& muirâ ear '
r.uagé, &aos.,. fe po!. fobre·C~fieno Rod,tigo, Pta,.~,
sé maisdefenfa q.oballante'Íltiot & hiiamuraJ~ aD'!"
tiga;m~$',got1ernada~Ib MeAred CampoA'ritonit)
Fer~eira Ferraõ, ,cujo valor, &0 dtpoucos:comp'1
Ilheiros{l1b:ri~ ~~::~~fjlt_h ;

~ -s- ... _.~ 7-;" ," •

. ' 'VinhaoOuquetam-ccr,to ~m~ r-cnder que trl,
2,ia ,i configo R~ligiof()$ para ~at'em no Conuerr-
to B~tnardo de N,.S.61eAguia~,qu~~fiâjút(tcf~ ViJJá,
& jufij,asl1t)meadasparaogOiJCftttj:lélWámC"~q'd~
Mo,uros da batalha -do Sàladb.~i~e ogrióc '~am'oé,;
~o", contd fot{4,.~.nua; .Aa!l0~r5~f!l~41ftac.hflmão{il4. ,
, Tantoc} o Cõqe~e:~~I,,~-úGQ~~,p~~.~das:arm. _
d.a J>r«!uinci~d:eTr*z os~;ontts.~A~teni~·fut.qd ~~j
de Méf.Joça GOD'~rnadP1"das Mmas JbPat,tJd~ ~e-..pe-
,..,~~acor,foubttaõna P-r9ui.ncia .d~~lem'" T'eJa(a,ód
:tuiaõ:vindo,de, foçQJro ao xer~ito·, epJllO \'iínq~tio
,lAespa ,ado) d~ ~. . ()IDuque "marcliàHíõ'Ji)gH .~
, oda~.prefl'a ~lOcor{~ 'JU~tla p~ttét;éàij:iFinth/ael~
leI bcm:defe.Jofo.de fet"ncontrar çptri ~ pqque .. ·
. M~ Pedro Jaques de·MagaJ~~~OÓ1')~nad9r das
arma 'daqueHe Pattido, a;9. óucmdê~ dt:l~'Qq~
~ fai:JpOmueli~ poa()J.qucn~. pa6~a'dC dotisDiiI

A2 &.'



& .qu.nhe~t~$ inrantes,& quleheaees eauallos , rem
carru~e.~lgIH;todauia conudC'ralldo a pouca deféfi
~..P.ta~, ~ t ,~d()n(Jtic",,-de que o Comilfario' géul
da Ca~~lle'tja Cafte1hana O.Juan de Robles, iihauia
ido em foc()rro la Alcane ra , entrára já de volta em
Cjq~d Rodl'i~o , & que () terço da Pouoa dlau
ji ~o g.1t de Bod'a&<liAante duas lego. " & q~lea
4lI1. (iaFia tudo junto eom.e Duque, & cada hora'
t~c a~rçfc;eria poder" fé refoluee em fair aos Cds â
ligeira (e{ll b~gagé,có duas pequenas peças' de eipa-
Ilha·a bpf,alJo a todo erifco, librando (ó na preficza
~ bom fuccetrô,q qualqueldjJ.; ..~ ~;~:"'.1Jt~'Jam~is.
.r Sabio ao. 6. defle â, quatro horas da tarde, Se pel-
Já PQuca vjgilanci~do Caílelhano, pode ir encuber-
tQ ~tena....~;tdrugada de 7., tomar o polto da fer-
ia de ~lMofa,a -tire;)de mofquete da Plr~ça .', f.lo
'iM.'fmo te~po'lhe deu o jtlim~go .hum 'aR.dro gê-
,ial,que'a,teue muitó apereada ; &, chegou agan'h3f

barba~a; PPf;CIU foi rebatido vaJerofaméte ,perdc!"
,o,~,~ ..,,~~m outras o'CcaflÕesmais de 2oo~bomés.'
.. OQ ftti~ ae'Marofa a foi reconhc-cC!r Pedro Jaques-
com. o T~enC'nte general da cauaUeria D. Antonio
M~l~p~do.' Ama~heceo, & elltaõ vio o inimigo o
"ojf~ pc:go~!lo ~fcito; lIIas,puccendolbc gran.~
r c9Jq~o a gf:D( dos ~proxc. , .deu fogo ,ás "-t rias
'juc bauiaformado do,~trigos Cegados, pu»ou pcllá
artiJheria,'& Ce poa aimarcha. ,
I. ' .1'-liõ fe con, ! Pedro.laques com ftr cnn-
"gui~o q ip~e,~ode liural a Pl';r~; ,ord(~1 ao

, ~1te-
, .-



The?ente general que-~t1e~n.aiij~ t3tla}let!:" qu.
fe aalantaffe com ~lla.,.aplcaUo~(& dtteÍlc ~ e~ue '4,
iafanteria chegalfe-, Dom Aritoni(J6 fe~ a d'o,~
antes de chegarem os infantes tinha'ganhado'ouma
P1lt,a de.aetil CI1<\,& 19ú.ucarrf!tas: I ,..,' - :~

.' PaírC9uo.ini ligo'hum p.équenô r-í'b~il'o_;:.Bt ..,
dofe em campanha aza , PQrf)g~, r , ít f9rmhti ·ent.
'batalha,mofir ..ndo ql erer pele; ar. O prim'eiro·tet~
'o dos noflosque dtegou,foi ,0 ~à Md1:re de cam~~
Manoel Fcrreira-Reb 110,que fteAe rua' fez biZatl~-'
Dl~te,com grande v lor,&'àcei o,o'bfHcio de_Sarg~,
!OW_% ,~f' ~;-,,~lk.g)?!1~qchegâ!ão os o.ut.ros'lõ q~~~
dro Jaques fe formou-tambem', ~ aa]:án~an~o -com
~:ijor rt!fGluçro,I receb h ã e.wga queima rou-
pt/em outro 'dani> que' o "derdêJus ffit.da:dhS' eHH s;
f~rce'cr~q ,t rctri3 f9i mrta~f<iflJ, p'3"'~ e1jntrtfü'ct:
In:'fefijrãb 09 no.ffoo~('om.bt.a~~i!:·, & ad1árã'O' que
-da.da a c2rga,.ficàtão Os' rIi ~bdmmo\Jéi'~,ceiÀ'á's Pi~
cas at.uorz.da$,como paftt1a$>s,l$é;r fitletfdtjl8sro\\r.'
J3 erão;& tnetendofe n 1" lf àl eft'ljeaIDí'sJ ft:' éu

,.1adas(anJandao Gôurrf1ad~r da~-ar~as em hem ca-
paUy n~ vang?afda:)~ com:g(J~r~s~ dt(~ftà-ião.:t
.fUgltNo alcarr.co te =l1b-Agu'ed§,fNrid~l )
. dos- ii&:,Ju%cntplin a!lte I & t~it~~fa~itrb
'mf}& oitocentos, fi<!ando Lfã quãfi fonã tnftaíitt
,ia como em h\Íl de. D~:c~MI~r' fui:ã9 'o t ,
& prtúooeiro • DOzen .& ir..~,. ft~to§ fi {.:
les fc: r,onlI taOJlogll\tl l1td II ta ~ ~ie ..
~do. .s diulfeguim: t di ' af j»i. .

A 3 os~





rio G(lad,ana T,(rceira na batalha de Saó·Mi
: gue} (abl Bada;óz. Q.uarta nas tinhas de E luas.
Qjrinra em Efcalhaê. exta no oU tO mez de-tulhb
do anno proxirno palrado em Almeyda. Septima
nella occaHaó. T arribem' fe diz que fugio outra oir -
.Ud vez,de'queMerc",rioagora~ão .fila lêbtado;& cõ a
graça de Oeos arfi o fálá em todas as q tornarcâ.por-
q he perdido por nos,& não qoer degenerar daquel-
Ie Ccuafcédente por quê fe djlf,,: Vt~id b,u", Condt de
Vrena, 'DonAlonfo adonde queda; C hegou ~nalQlétc a •
F elices.donde, deitado emhúa carroça que aJy achou
fe r~.cqflt~n ...~~. a~ ~."<Jdrigo.., moido das qu edas, ,
das pedradas J que o obrigáraõ a fangrias,&algús diii'
decama.· .

Demais do Gcueruador .das nnàr Pe to 1, -
ques de. ~ragaJh3~l &' do T'henenre gef\Cl'~J éa-
uallaria D,"AlltQnio MaltJonado,& do M fir de cá-
pn ~Janoel Ferreira R ebello , de que; à faUd1llo~

J "edéraó com grande valor o M.t . re .de cam
V Iode Fi~uejroa; ()8. C rcaés Qt c" -

d do Romt'in T'"elhz, Ant()n () ·'F.(.rr~Q·
, fi 110Br/ncf.,) , loaó.So3res de Almeyda , Cr·fio-
\ aó :0 a Freir M tim AfFünfo qe M.ll~i.9
S..rgc:nto mor·loCi ph de igueiredo da SyJ dr q.ta=
gOut:lpaua <> terço pago; AluM .S rllih.a~aGam
Gouernad r..da comarca' de Pinhel; Fr.~ngíG()C9.~
lho OCorío AlcJyde ~r de Caflello Mendó;o S~r-
gcntonórA tí iodcFjgueiredo,,&outr~,~.)t ..
"f em OUtra rt a~~õ, & na defcnfa a

A f (ecem



de A 1entejó , I: 'hé multo para notar com qua tas
verás os Miniâros deMadrid , & 'o mefmo Rey ent
carta de 24.1ho agradec.éraó. Mas tê defcul pa', p(lrêj
fe lhe nioagradecerem aquellas facçoês JOU as ddll
batalha, fe 6car~ toda fuà vida Iem rio~ar' agr,àd,(i-;
~en.to,que Ierá 'grande I"fiima. " ' J"

, O chamado Marques de Trocifal em carta de'4.
de Junho diz ao Duque: Lo de Eft.remJdura eflJ iumo-
bil~porque te. ,h,; fde'ld'o todo,) ti fWmiy.O Iftá junto, Y' )eil"
cOfnfJ at mífillo tiempo /Jlf~t pune,! tt jJt1l'o.l1te~tl;no le s p~de-_
m,os 1}rgJr me;ordifpoficio'Íl> omâs'e"ipl;io en (uileflnfa,fiut,
nOr~tTQ.s en I" conq!4ifl·~ e- E em car ta d'0"":" . ~Z'l ..Jengfl
qu e re pitir e'/ fentiiuiento de les m~{o.r(u~ce.f(Js de EJ1Tl'1!'a~
Ju~t!7,adrmdt·t~cada palm.a Jr terreno1, pie,Je tod"IHep,,~
'acion 4e /',r, arm~J'.. E .a(~recenta duas regras de mao
propria.dizendof Sdi()~,(ollfieUo a,pe .P;~ g'f n"fl ani;
mo que p"ldá [ufi;1 'l1e1 t~que (e fufre',,) lo I'oco ~ue (e ~ir;..
ponepara .m:ejara,rlas·c9!ff ..E.fias cUtlf~.1a~0fstRlãd'b~ç.
\C3 ..( 3 Çail:eJ~a aqu >I1~s,.Jidarg~ .._:.. . .;) ~c..'" u "

O (Joflde de Vmabes em carta de 14..~O m~fmõ"
JUilho>éfcrÍue pc,Madrid, 'ao' Duque;, El.~ne~igo
a~ie1ltI()!(~tL€.c.id9 ~~. :t.~ilrilnf'!1*fj/'OI~'ftftrf Je.fprt.bention,
..imfjot:.,~4,~·fl;flw~~qJl J'Pfl.!PU; .,/~nlJpre:~acq#f. iJú~
fiúe .,.cofoque ad', côm() acceISori" idos fi;u S fl'àtt.'14141<Ih fe
.tre t"tl (arUflrlJe~t~,:t~ lá"applittll;ifI1,'Y ~~idaJ'o'1uedeuia.
T.a.e.t'~~~ ~f€!~JI4 em,qJ çí}~~(l~~Jajtd~Q.s
.,t~aJt(lP9do:~arf.iç~J~F §L Jl;(1)~bltl ® FIlb-l,i,p' ( ,I

.' ~pr_cart~~s.dJtl&'. ::~+~1~~ 9.1. ~llt y
rcptti~~men ao ºuq c" om f~lNra$.'.o I.l}..aya~... arcrtO,



speree.que focorreffe Alcantara,& A Dom Ioão de LI.
~u{l:ria ; a todas refpondeo o Duque com muitas'
razoés de impoffibiliJade, largas para referir aqui.
Refllmemfe a que não tinha árrnas , nem dinheiro, "
nem mantimentos,nem gentf;& que elfa que hauia

, fugi~,~ amaldiçoaua tal.guerra, & não era capaz de
.a arriCcar ~marchas,... ...
. Em carta de 24 . efcreueo finalme·hte ,3 e1Rey,'
tCJue'enuiau~a Alcancara de (ocorro o 'M~firede·Cá·
po Dom Pedro de Vlhoa cem mil :& duzentos ho-
mens :)& o ,Comi{fario .gêul Dom loáo de Robl s
:COin,olli!fnto8 cauallos.M,ar.-choo >():Comiffa:rio gê-
tal ~P'\ -t\lc.a.ntara,& do lugd1' da Torre.-eUl carta de
~.7.eícreueo .ao Duque~ EI:Goue-rnador de A/cantara
·Pne ,f;fcriu'c,q14e lQJl du~.ientos cauallos los .quetraig9 :; 10,he
JichO.'lue fi;lfue alft 1Ja:{,ian 'foI Jeflt Partido .11113.E Jogo
~a'y t;fiz.ndo, -que 'não Ieuaua mais que cento & ciD-
eoenta, '& comtudoo Duque em 'carta de '30. tor-
~ou a~~ffir~ar a~ Secretar;io.Dom ',D~.~-g~.dela,! os-
. e--;qu~ 1euara :(1uz.en~óst' l)et_b-m-a-neuÁ' fe:c,ngaó
'húns:tos ()\Jtro.,&-:~ ferui~~)~ feu 1tty.· '. I. '

;Dom loaõ deC,arate,a"l~ ,oDuque-ef(!reui~~
d~que!tlccefsitaua " lbere(poudeo em -carta dopri-
_ 'iro.de "ün1io~~'1)on tí?itg_&Je 1~,TQrr~:h~.reftriJb:1o
1'ue ~:B. .me Maná. en 1uanto a,J4 crit~ 'j ~tfp,nli~~,~t-
nia puejt"Ja carla para l1erJa -enl" IliIntaJe pro#ifirmei;'ltlt
/(J, l'eia tOd8 de muy mala qualdad_ por 14 fJt/J de dine,o eil
~ fi ,h~llan /con nJIICh6 '<2h~f:J;) fl (jlr('fidF!Jt' d!~at;e~
tia,) Leg(Jffi·ft âi",'", det;r. Na.t-ietlt, ..:Ji"t,o.
t·· A 6 cart~



":;0 l1dlere doi te~to~, não lei;pellas arii:1i {aihão {ocorrtr
Pra~~s • .;fgora lu n_ecepario,q (aibam6fa Prt1~aq nos toc«
dia de 8,. João q l't; q j~ a~ora deuemos Ialtar asfogutira~
qllãela 1).1o~o de Auftria fiteras foguetts ,q se duuida te ..
,;~mde lag,imas~ A lude a que em dia de S.loão do 3D-
;'-0 p,afT'ado~ecuperamos EH~r~,& em dia de. S. Ioaó
'dcfieannotomamo.s Valença,. '
, Finalméte não hã para que exagerar ag~oria defta
~iaoda;ella Cemolha per fy; foi verdadeiramête, 'fIe-n;,}idi, l1íâ. Chegou cô anouadella à Corte Hê.ique
la1ues de MagaJhaeJ filho do General em. 13. defle
-mez â noite.eftâdo S.Mag.na rua quinta de 1\lcãra.
r3;& toda a noite ouue na Cidade viuas,&téltas. Na
manhaâ feguinte a{;ifiio ao Te 'Dtií, que' fe cârou no
.põuéto dasl:teligiofasdoCaluari?, que fi'ftà def(~te
!da quinta. "Vey? para Lisboá nó mefino dia â noite;

- 'áos·16.bouue laminarias em toda. a Cidade; aos l;.
que foi dia de Sãt- Iago,fe,cátou naCape1JaReal mie.
·Ca_de ~raça~, enã,~o o Senhor expon~1& pregou,co
mo cofhrma'o murro R~,PJ\1,F.~onllngqsdeSI' Th,o
·tnas~Prégador de'S,~~g.da Ordé QOs P,reg~dores:,
'11l~firãd~Jcomoo~poflolo Sát-lago peleja em nof ..
'.(~f~uor cótra o.CáA:dhanos,p~r fer officiodeft~Sã ..
:!O pelejar cótra os que váo cãtrta a palaur~ d~Cbri.(..
tó,c:omofazetn os CaRclhanos '~uerédo encótrar ..

1prome«a~ ii o mefmo Ocos te {dto a eae noifo Rçi-
no. Na'tarde do mefmo dia hooue húa prociffaõ ge..

. rald~ graçás foJéniffima ..Oemo~ftraçoés.be deuid,s
~ cila vi~oda.~s.ain4aque ná9 fe alcá,o,u-do'QlaYQf

". . exercito



fXe cito em numero de gete,teue a circunflancia de, \..:
n~o auer perda algú.l da noffa parte .efcapando tam '
pouca da contraria,com que pareceo rriilagrofa.

Aos 9.defte mez enuiou Pedro Jaques de ~aga'" i)

lh2és para Caílella cêto Jt'téca & tâtos dos prifionei ..
ros,pnr f~acharê ma} feridos.&qoerer a píC"dader.or~'
tugl1efa refplâdecer aóde menos fe pu.s!era e(perétr;"
deu licêça aoCapitão de éauallosD. João deChaués,
8( a ouno caualle iro para q cm cõ6~~a te f(lfié~ur.r;

Sopreos outros F!~fione~,o5qu~ 6cáiáo~mãd0t:! B
OuqQe.de Ofuna hu bolaum,pedmdoos, ()qlpo~ ~h-
bheiros.,a~(?ejto dos foldos.ou por galantaaia,ou·ti-
cid m memoria para dar ratisfa~ão del les em occ,
lião 6zefIe algú~,c\lo{fos1& prometen~p' q em qua~~
quer defies c~to~não tomariaô .a{mas,l):\ iã par .hãp'r~
fente.A dlacJ~urula fe 1herefpõdeo q em noff ..m~o,
tinhamçs aJ~gurãçâ de IIa.O 01 ais não íe adrnitio', por
(lpor-mç~ce.de Deos n- o neceffitamos de vender as
libeJd~Qes pot: dinheiro, G~lát~riaJ não óiérec'e qtJf
f~2 guerra aospaés;& né do f.lUor dill'Íno que' xpen
ID<lotamos,Qé d~ fortuna dol)nque efp(t,amos 'ihaja
o~calh,p'. S~O!po.tlapagar;& pud,era ~Ue conQ ecc,r'
fepat~n~g9z.er l'!p,)()fiQ~õtam vã.Acabdua p boía-
tirr..d·'lip~J:P10PQl1ffe llO,f',rque t~tt1 ,ãtiJadJe :villano!
Comoav,ft,míu -foTlúrâdt eTl,b.;1(;,f)~q deotra coF;y ni aCd,ni
d/à {i>tt,J~.p.ro~tchopara TltuJa ;r!l,a ii(~valia o.: géte raó
lnuttl(up.ç,IJ\(Jflra a!alt,3 queJíá:em CaA:~na de géte.
M..s'~pre eGáq a{toll~a tr~ta ~s4 vieraQ. J)lOrftf por
tl~t>&por ftuRey"C õ fewdhâtcs j&noJll~nias tr'atou

, . D.loâo



dos 01mais(porq mó tinh 1de(tfa algíb )fe o Gener~t
os não mandara retirar, o que- fizerâo COIU grande bi-
,zarria;q deu hü~ honrada inueja a todo o exerci to. E
porq osq &:Iãomorrêraô.nê ficârâo feridps não merece
menos louuor no q obraraô, he bê q fe faiba q forâo do
primeiro terço os Capitaês Francifco More, Guilhel ..
me Loue.Henrique B Jade,& 'Andre MaYl1ard;& do
feglldo( alem do feu Coronel Hêrique Perfon)o The-
nente Coronel Ioaô Bc lafijfe , o.Sargento mor- Ioaô
R umreij,osCapit~ és R ichardo Hea6 ld, & Carlosl.ã-
gle y. V erdadeiramêre cô ~rande vtllor,& (àtisfação té
procedido os Ingrezes defpcis q nos affifiê neíla gl1~r-
la;& o q particularmente fe eflima he a grande côfor-
midade em q hoje viuê cô os Payzanos Portuguezes
nos alojamêtos, Em a , defie mez de Iulho en tráráo
no po.eto de Lisboa 150. infantes vindos de lngJa.
-terra , com que em algum modo ficou refiaarado ()
numero dos que morreraô em Valença, ainda q Jt( não
.oCentimento de perder t;w:s com ('êlnhciros. '.

1)0.8 Porruglll ze~,qtle €Onl igual marcha n~açõr.a ..
nhàraõ, ffiorreraó aJ~llOs com ig, 1ft vale r;e re dI
foi f ranci{co P rei a F ~rrà~ nat IraI de on e d .
ma,& morador n (utra oOa alt nça do Minh c-
ritão no tefç~ dt. T al..os Montes, de que he MelH
de campo Manoel Pacheco,de Mdlo~que fendo fe-
.nhor de bum bom Morgado qujz ir â brecha co n o-
primeirotlolfô de gente,& deotr.o dentrodeHa feJel;
inmortal com a ~ort,e ma.isgJot~ofa. . .
M Git'aldQ P(~~ra natural da cidade de B(~ga caei"'l

taQ;:



t1ono terço de Tra"7 (líMontes,de que he Meflre d~
t~mpo Diogo de Galdas B~rbozJ,& Luis da Páz ca-
picâo no terço de Lisboa, donde era natural, de q he
Mdhe de campo Roque da Cofia Barreto) dtando
Coma, (uas companhias nos aproxe's, ao tempo que fe
lhandàraó arrimar mantcrsâ muralha, & vendo ii huns
\Ia), roíos Coldados que as lemuâo não podiaô conti-:
nuar por ferem mal feridos.fàirão das fuascompanh~as
Com hú bizarro feruOl:,& tomando cada hú fua manca
por entre hü efpeífo chuueiro de ballas.as chegârão á
In~ralha;& .dy facri6cárão as vidas à juíliça de fuaPa~
tna,.& poreíle meyo a feu Deos. ,

Tambem no mez de Iunho paílàmos em íilenci()
«lgüa facçaõ ma-irima.por nio fallarmos com incerte-:
~a:Deípois íi ube os ii h, uêdo o Principe deMun..
te SdFCo. (que com quarro nauios fen:le a eJHey de
CafidJ .)tvrnado hü nauio Inglez,porqLlc vi iha com
f,zendas p ra a cidade do Porto,& indoo metêdo em
, .,igo " (e atr aueffou diante a noíla fr g ta dr- guerr a
gonceição,de que era capit rô o ~auaJ leiro Nicclao
upJefl}'s,& o fC!zdarácofiapor nãofer romado. Mas

C)nolToCélpit3Õ,.defprez3Jldo o rifco de fe perder no
ofunda que aJy hauia,fe lhe chegou de modú q

c·1b artilheria of.Gi desfa~endo, & porque nada' ~
PUdeffe ra'u~uoqlitimou defpois com o feu batel) tu~
Qo,àvifi~ do Prioc'ipecom feui quatro nauios, que não
~Odeacodir por fer o \lento cnntrario.
Nefiamefma volta que da noíf .. fr~ata' fez pará

'9ucll ..parte,pclcjGu, m iras horas G.lm bú Coíf ario
da



da coroa.de Candla .de mlJ'~tomayor porte', o/qual I
ernfim, por eflar a fotavête, lhe.pode fugir,' moflrâdc
nos pendores qdaua o d:ino iirecebera da arrilherir-

Tratando já ..dosfuccefles de Alem- Tejono mez I
.. . . I

prefenre de IuI h0" chegado no primeiro dia delle a I
.t:firemôz o Marquez de Marialua Capitão geral có' (
o princi paI troflo de noflo exercito, & alojadas ~t' r
tna;s tropas J105 lugares da·Prouincia pellas COlUráS 4
.referimos){e .trabalhõu na nous fortificação de Valê"
,~,dlando!éRre as noffas gentcs,c.1cruagés, & mai.
perten~a~ do exercito prõpras pa-r.a fair cô o primr iro
auizo,fegúdo o qfizetre ..o .inimig», qna pllfteda ribei
ra',~~~or íe côferuaua có tudo oq pudera a;útar;ma~ I

nãp. (Qhr.fiio muitos dias por faltade maotin,étos,flC
aly tinha q~e.fà~er,fe foi alojar em varios )ugarfs~

De Efiremoz ordenou ~ Ma.rq"ez de ,MariaJu!
:lC"? Comil]' rio geral Antonio de Siqeeira Pdlal1ti,4
affin~ cm l\1,?-nforteJ 'p.uzefle partidas Cobre Arroa)

'. qhes P;3u Caber o que entJ.ªua,& faliJa;& pelejar cpnt
o que fe offéreccffe,au auizar doij ouueffe. Em 1~,1
defle rnez foube.A ntonia de S,iqneira por huma-dál
partid,as,que tioha làl1çado,que halliaID Caidoci ca.J
uallos 00 húgro{fo eoooy de c~ullg"dur.lS. ferz Io~
montclt a cà'ualhria cotn'qu' le aclüu3, éjetãbm~n~'
de duzen~os caua\los,l'0r ter m.ndado,muitas pa~
tid~s fór~.Chegoulhe (egundo auizo,quc o ini'inig0'
efia~a carregádo palha naA ílilllnr.;foi buf.catlo a p!Cf
te em que o náõ.p dia ~fe coo.t'a,r"tnas d.Hhirtlde
Arrohçbes fÓ,ln(!élltgoa •. AiS cue ~crceira:aui~
I, tt!t1e



que com os cem catlallosfe auião incOrpota.tJo ma.is
finc~ tropas, com qcrio 06 inimig,os mais de quatro
eétos.A retirada. jâ nos erà perigP%a,né- ~ brio dos
~()ffosa efcolhéra,poA:o'que faffe fegurarA1fentârá()
'f,pois fe lhes offereda a occaíiâo deíejada de, pelejar
CÔaCaualleria de Arroncbes.o deuião fazer 'conf1:ã ..
~mente.Djui 10o ComilTario gêral Antonio de Si..
~u'eiraos feus duzétOl cauallos em quatro batalboês ;
~umformário os Capitaé.s Manoe l Luis Cardozo, &
loão Marques da F õfec;r,outro os Capitaé. Antonio
~tto,& Luis das Pouoasjo terceiro oaCapitaê, 00,-
tningo8 COItesPaym,&PedroLuis Paym (cu i~mãp; __s .

~ o vleimo fazia a côpanhia do Comiflario cõ Simão
\lttjxa,~ue era prático na terra,& Capitão das guias.

Com tres baralhcês inueftio .Antonio de Siqueira
Ot inimigos,deixando hú d_crefer..ua,mas Jogo foi ne ..
~{farjo po·"ar por elle, Ouuê hu porfiado combate,
rem que amelhoriafe decJclfafl'e-por algúa das partes;
,lbas,de/poisde mais de húahora,ccdcoo numero ao
\'alor;forão morto5;&feridos muitos Cafeelhanos.os
lbaisfe puzerão em fugida; os nolTos feguirão o ateá-
te até à noitc,êj pode meter enlArrõches parte dos Cj
,fugirão.Com tudo perderâo cento & Iincoêra caual-
1o';os cento fe arrecadàráo logo, os Gncoenta fe der ..
tarninhâráo como fuccedc. Vieráo a Monforte trinta
trj(jonei~os; c.ntre clles o Comifiario.geraJ D.Car-
lS,Eftacl~feud? cm huOl braço,a quem prendeo o'
hcne.nre Do8\lDgos Coelho, & 0,.A lfercz que go-

~ra~a tá .cQ81paUia de AAtOllio deSi'll1c· a. D.
'. poffa



i, AcSt noun Celançou ao mar a fr3g~t3 S""amBern2t'·
do,que ;oga trinta & fds peças de artilheria , & he $

quar~a da~feis que fe dererminâraô fazer;nas duas f4
1!ftà t,rabalhando na mcfma Ribeira das naos de Lts'
boa. 'Tanto quedla fe lançooao mu,logo,logo,felf
paíl"arhum quarto de hora.fê poz no lugar de que (lIJ
fabio a qu~lha q~e el1:aua preparada para hu~ bate'

l IOl1go,qst fe vaI obrando, porque Ce determina qt1f
.mdem tam bem alguns em companhia das fragacas,8
'jâ outro que fe comprou anda no mar.
~ Aos doze defle fe fez em Lisboa outra fundiçaóJé
dez peças de arti1neri~ de bronze,& Orfe vai fazet1'
do cada mez húa fundiçaó, com o que por todas as "j~
fe trabalha com grande di]jgcfU:ia,quc he máy da b~
vCDtura,com 'lllCDeos no. vai f.uorctcn(J
lo... • ' .. •





I .
COM AS N

e
~&J omez' de junho dHfem ,. que d'

batalha de Montes Cl-u»« hllUi~fica
do o noflo viétoriofo exercito taó
inteiro que pudera ernprêd r qu
quer gr nde facçi; qU~.cnl'l1r ..

çauaõ as exceffiuC1s calma, de qu
113 Prouincia de Alentejo tem os exércitos expe-
rimentado tant~s rigores; & qtte por dCa califa fi
recolheo.Se aI ]OU. . ,!

Lo~o que aquelle rigor do tempo fe app1ac~u/
mandou 8.Mageftade feguir a viél:oria ..E confide- ,_.
randoíe por onde feciil mais import nte, de maió~.
rC8 conCegucncias,& ma!s fenfiuel ao inimig-o,fc: ef~
colheo a parte de Galliza. .

Communicoufe o intento ao CORde de Prado
Gouernsdcr das Armas daProuincia de Entre DoU
ro, ~ Minh~ , que,como guem a~efejauah~u

A mUltei. ._, ""

do Anno de 1665."



s, ,li ozos aprdlo com tal regredo que:
ão v a fcobrirfe , fenaõ quando já (1) iairni ..

~~. go nà.õ,tilletfe lugarde chamar foccorros "dê partes I

r~motJs;fe bem de neuhüa lhe podia hir muito pel-
a r~lna em que o deixou a uella batal,ha, da qual.

c_ r.._0 effi· o. _ _ _,
N o principio defle Oll,tqbro , tempo mais aco-

ínod~do para noflas gentes , p~r eflarern os frutos
tect>thidos,&ainda Ie naócom ,ar a a alhar para
os anno gllióte, fe oz em marcl da Prouin-
cia de AJentcio o {eu Goaerna ~or das armas C6-
de de Schomb rg com o rC'gimentode infanteria
AJetBãa, que terâ fetecentos íoldados , & cõ dous

Il)ll~Jf:5 h.ülnde!lnf~hterja,com quafi quinhen-
tos,outr,o de cauallaria com trezentos. Da Prouin-
;aPaJdr~ Pedro Iaquez .de Magalhaens Gouer-

11 4qJ'4uirma, Q()~artidolle' Riba-Coa, CÕ POU-
_ ,n SL~ q~iõh nros ca alias, &. uOl'lcce-ntos
iab.Jlt:b do feu Partido,& com quafi quinhêcos in-
bpt,. do Partido de Pena- Macor. De Trás os
.' Q.Íl ,e$Ql'.dnou Q C onde.de S~Ioaõ Gouernador
das. armas daqi,ella Pro.uincia Co,qual fe achaua na'
Corte)que f()&m oitocentos cauallos , &'mais de
t.'~s: .reil infantC's ;,.& elle pardo a acharfe com ell~
1l3mf.fma P1fJwnc.iado, Minho. OrdeDoufe ii irià
4l~.l;~~ª,Q. f~de.ioíáteríade Cafcaespol' mar,
porém ÓV(DtO contrarinHiein\pidioategora par-
. " O "~Q.de .tarT orC'C Mcire de Campo Gene-
pld~ j·.boa.,,&.da.P[ouincia da (fiJ:emadura fe a·

~ÓlC~~Jtjto. J' porSuefoi fortc~ra; r. in li •• fua
iu . ;orna.-



jornada da vontade dos ventos.ao P'órtofoi o C~
de de Miranda Goueruadoe das armas, & Rehça
daquel1aCidade,que concorreo com o. Ceu. dou
tcr~os de in fanreria,

Com efies foccorros, febre a gente que tinto.
formou o' Conde de Prado hum exercito e~a u
de doze mil infantes, noue mil deli" pagos; bra-
'nos foldadoi velhos,& coftumadol a trc:Ce1'; 01 rre
mil auxiliares do Minho deigaal valor,& tãodétf
tros que. mal Ie djfferen~odo~ pagot; & dou, mil .
& quinhentos cauallos.antes mail que menos.eu] .
qualidade íirpre muito maio'11umero.Cõ o Cõde
de Prado Gc uernador das armas deâe exereieo, h
Mellre de Campo General de todo elle O. FrÍtlt.
circo de Azeuedo & AttaidC';General da cau.lla-
íia Pedro Cezar de Menezes, &: 6en tal da .rti--
lhcria Fernaé de Soara Coutinho ,NOI (<<eorr
affima referidos) te O! Cabos que leu' .;~,....'-••
Ie gouern 1, que he 'deu do a pctfoas tai grande ••
A;'\}~aQo luzimento defle exercito outra pem..
tirulut's,& de pofio. que faraó Cernir por foI a- .
40;3 ey a que Mercurie Ce tem obriga-d 'p r;
fias reZOeD'S , naó permitte particulariullos"Ôia·

Aos ~S,ddle Outubro dia dos Santos Siriuó)&t
Iudas Tadeu palrou etle~xt'rcito o rio Minho I
l'Ioffofi ee de~ayaõ,q.ueha do f an Ui
eflendeo o mefmo Códe de frade em 6') iZI.AIIi
fe deteue doul dids, ajuntanaofe as carruagens, IC
Com pondo o necdrario. F ormoufe em trcs lillhaf,*
prímcirade oito tet~. de infdAccri ,& '*'

A 'J do.. . ~



De Vcirosnomérmo <liapalrou a Fronteira, ii
bmb(m he lugar abcrto,& fem foldados; quando
o Caqueaua,& eorneçaua a queimar.lhe chegou no-
ticia de que Dinis de Mello de Cafiro Mefire de
.campo Genetal)& General da Cau,Jlaria de Alé-
~ej9)queeftà gouernando a Pronincia, tinha jútos
mil & citocentos caualloe rara_o, ir buíearjmas elle
que pa,rcce entrâra em Portugal com prepof to de
naõ receber vi6tas,fubitamente Íeuantou maô do q
fazia,.& de hum bro andou fete }egoas por fc em-
hofcar em Caílclla;o temor ,djtfe o. Poera.acrecêta
asas. Sahio em vinte hum.como diílemos, & f"('CW ..

Iheofe aos, vinte dous,.fem d'ar tempo a fer bufca ..
dO;,na6heetle.oHC:toeq bade coequiüar Reyno'.

N~fte tempo o Tenente General da Cé"U~narja;
D. Luis daCofia tinha junto no partido de Meura
feifeentos. cauaItos,& outros tantos mfantes)com cj
cm Dqmingo 25'. defle mea entreu' em (iaffelfa
pellétparte de qibra-Leaõ.. Apattoa de fy trezen-
tos :calll'alIos a fazer preza. em gad o;. & elle no d;ia
{fguitlte feadiantou com quarenta'callall'os, &. cem
imfantes a reconhecer a Villa ele S, BerthoIamctr,.
qlUfürth.,d~entes &fincoenta 'Vifinb~. Os mota-
QoresefperauJlôfora refolutós a pelejar ,. os no{1o:s,
inue.ftiraô,cO,m.tal furia,'lue rerirandofe deUa O' ini-
migp"todos entrat'aõ ;,untos penas portas: ,.. infifii.
,a~f:Jle!-elBa titar das: cafa.s,.&.de hum fOttj'm ;.rnas.
, chegando à ibfu1tetia "& m'2is.ca,uáElosque Ce det;..
mOJltrlraõ,fc deufaquea tuõo"exccpto o qu toca ...
-ua à Jgreja,l 'lue Cepoz guarda;& logo fe P,ozfogo
. a5cafils,



às cafas.referuandofe ~Tgúas que efl~~aQ junto da
meíma Igreja, pell o perigo que corria. em fe lhe
pegar. Perdemos dons canallos , & ficou aquella
Vill.t em eâado de naô fe poder habi rar ..

Na terça feira,que foraó vinte fere, chegaraõ os
trezentos cauallos C/1m mil & quarroeenras rezes,
gTO(f"S)& grande numero de g:ada meudoj hauen ..
dolhe naqueUa noiee.fugido muito mais pello cf-
curo,& grand'e ChUU'lque houue. Pofia dle gado
em marcha par.a'Portugal', fe foraõ osnoílos a Caf-
releio.que Irede quaâ feifcentos vitfnhos. Os mo-
radares- pediraõ as vidas,.& as.Igrejas Iiures. C on-
cedeofelhes.com que tr ouxeílem fogo as armas , &
band'erras:;affi o fizeraõ;& pofia guarda á Jgreja,aõ.
de effauaõ as mulhcres, fefaql1col1 tudo o' mais. E fe
deu também fogo a efle Jugar , & ardeu de modo
'que fér ia a Iuz em Seuifha; dign() cafiigo do que
\troa; o Marquez de Caraeena.

Húa partida nofla encontrou com tres compa-
nhias de infanterra que hiaôfoccorrer'Gibraf.- eaõ 5
inuefiioas, & poucos de ljas lhe efcaparaõ de mor-
tos, ou fetidos;.& trouxe as bandeiras,

Na' quarta feira paífâraô os noflos ror jnnto a
A Tcany,lugar do Condado de Niebla , veio o Go ..
llernador falTar ao- noifo Tenente General, os viii·
nho~ trouxeraó refre(co)& Ce lhes perdoou.
Finalmente aos trinta do mez, q foi fdl.~fdra,.fe

"~corherJõ os nolfos "emMOUfJ com o gado affima
dIto,& com quarenta c311(lllosmuito bons ; & os
foldadc$ carregados de taõ ricos defpojos) entrádo

nc:l1es



nelles nilli~à~ p~:Çà~de prata,& de ouro; que em al..
tas vozes tiohaô dito ao Tenente General, q(]e
naõ 9ucriaõ mais preza. N aõ riuemos mais perda
que aos deus cauallos iidiffemos na YiUa de S. Ber-
tolameu , & de outros dous que arrebenrâraô de
exceílluo comer , porque achâraô muita eeuada,
F ai também i(to vingança de 3,lguns roubos de ga-
do queosCafieJhanos Ienàra0 doscampos de Serpa.

relia Beira Affonfo Furtado de Mendoça 00-
uernador das armas do Partido de Pena. Macor, em
quinze defie mez com íeifccntos infantes, & pou-
cos mais de quinhentos cauallos entrou em Caftel-
la ; & mandou duzentos cauallos For outra pai te.
Soube o inimigo da marcha, & affi naô fe l<)gron
o intento. O feu Comiflario géralloaó de Ribera I

acudio da Cidade de Coria.aonde fe achaua, & vin
do para Torrezonzilho-aonde tinha a Cua compa-
nhia,o corrêrãõ a1guns êaual los dos noífos duzen-
tos,& lhe tomâraõ quatro de oito que trazia com-
figo;cntre elles era bum Tenente que ficou rnor-
to, & hum Ajudante de C,arça chamado VaI de
Morro.grande guia daquellcs campos, que ficou
prifionHro , & a R l~era (aluou a ligeireza do feu
cauallc correndo duas Jegoas. Entrou o Gouer na-
dar das ar!llas íem perda algüa o Jugar de Cachor-
rilhas.que he de oitenta vifinhos, reis legoas dentro
de Caficlh,& hum forte que tem.· Saqtleoufe COOl

,g0fio dos foIdados. Trótlxeraófe doscampos t~el
mil cabeças <degado mcudo,& cem boys. DormlO"
do os noíf, s tres noites na campanha, os naó auj["'I

taU



tll1 o inimigo,nem lh_es tocou ama, que taõ dcfii-
tuido fe acha de força~.: .

I Aos :28. o Cômiâario geral do mefmo Partido
Jorge Furtado' de Mendoça com duzentos caual-
Josfoi armar à cauaollaria alojada nos lugares da Ser-
ra de Gata. Pegou noque achou n~ campanha para
prouocaros inimigos. afairê.mas nada os obrigou.
Hccclheofefem impedimento, trazendo mil por .. '
cos,& outras tantas oue lhas. Diziaõ alguns prifio,
l1eiros a05 noffos:para qut (e can,an 'lJ(êdcJen venir :13-
tOl ivn» bafta,y Ilroarà todo, L/ue IftOj fluos, no bsn de fa-
lir.T odauia, parece que afeél:anclo valor .q~izeraó
fazer algúa cauflIgada. .

Aos' 2;.húl pa tida de pé fé arreueo a lCutrnos
daqlJa rJya oito boys, mas fegl1i.t. de poucos.noj-
(os os Jargou, &efcapou embrenhada em hÚ5Inatos.

Aos ~6. vierãocC"rncauallosaoscampoi de CaC.
rello Branco , & leuauaô hia boa preza de '~ado
meudojfaiolhescom duas tropaso Capitão AJuaro
tlodrigues de Sjqueira.riroulhes a preza, & os 11ao
pode alcançar, Forque fugirdõ pella afpereza que
ha naquella campanha.
. Pello Partido de Hiba-Coa.qne cltá gOl1ern~np'
do o General da srrilheria Antonio Soares da cor-
ta,6terão os Calle1haoos aJgüas entradas, mas fem
effeito pe na v~gia que tiohamos nos campos paca
fe recolher todo o gado. Em bú t por junto de AI..
fayatf$ dei~árapquatro €auaHus. N aõ lbe vai tem.
flo!Je· naó de perderenl ., ~ efpe,laOlos em,Deo!
·,ue lho çonCcruarà. Em



.. f m vj~t'e deite com~çotl a entrar no porto Ele'
LI!boa a f rotá do B. afil.rrouxe quarentanauios de
carga ; vieraô mais em fua companhia duas boas I
naueeas da Índia Oriental, &, repartida por alguns
nauios.a f.uéJa da nao da lndia-N. Senhora do Po..
pt:llo,cujo ça[,o fe 6cou cõee rtando na Bahia. Vdo
ntLta:froca aquelle foimofo .Galeaô que Saluador
Correa de Sã & Benanides ,fendo Gouernador do
Rio de Iaaeirof brieou naquelle porto ; o maior
nauio que ha hoje,né fe íabe que houueífe nos ma-
resjtrouxe rres mil caixas, & mais de quinhentos
fechos de açucar , alem de outra. muitas fazen-
das , (o como Jaflro, vjn~o defocupado como
;yafiQ) & competindo ivella com a mãis ligeira fra·
gata, ' .

Tíuemos neíle mez hum (ucceK'o de grande Cen..•
timeonto;& foi,:que depois derecolhida a Frota de
rafi),6ra~do no mar flnco fra~acas noffa8(quC"ri-

nhaê hido a cfp~ràla}& a recolhêraô ) &: andan dn
alimpando a cofia de piratas,(c queimou a frag ta
S. Bernardo.dando por defaflre o fogo no payol da
poluora.que logo a ftZ voar, fem de duzentas per..
loas que leuaua de mar,& guerra, fe .faluaré mais
que unco ~ou fi is 119S:b.ltcis que acueiraõ dai ou·
trJS fragatas que ellaua'óà villa# ComeRe lafijmo-
fo caro entre titas fdicidad.es,parcce que l'IOS quiz
Dcos lembrar que naQ fomos izento. de infortu"
nios, para,que faibamos J\lcrecerlhe liurarnos dei·
les. ti lRey oolTo Senhot fe~ logo dizer mil Miífas
pdlas almas dos qllC allãmorrêraõ,& depoii conti:

auârao
~



nlJàr~õ mais;feja Deos com tudé Ioaaado, &: a. re-
nha cm fua gloria.

FIM·





EXTrRAORDINARIO.

DE COMO FVERON ASSOLADAS
la Plaça de Sarça,y la viJla de Ferrera en Caliilla
por las Armas Portuguefas,gouernadas por

Alfa to ·Furtad·) de Callro Rio
y Men {)ça.

~Rejiereloen CJJfJellflno,parRlos que no
quieren enteí1lfJf~fiN~tHi .... ~"!I""==~"*,,,

h la 06icin.1 e H nriqoe Valente de Otilltra;
Irnpreâor de1R ey Nueflro Sefior,



Boluieron tedauia ~n l~ maihna de eatorzé, ye1,"
enemigo,que el dia antecedente no hauia reípondi ..
.lo a Ilamada.qnefe te hizo de nuefira parte, llarnô
para capitular. En papel pediô muchas coíss, a q te
.Alfonfo Furtado refpcndié.que no hauia finô boi-
'per a las armas. E ntonces ernbió otro Qll1y ciuil) y
humilde, que di~iaa'!i. . .

H.A(e l1iflo la refpuefia de (u ~Excelencla el (di;' -
GenercJ Dan Alfon{fuJe Ca(lrQ 11{!PJ MrtJdof",
yrtctJHotitnd'8/ Imtrc(d.,y f'()tJf')rfJ que ef/,ero eu

) -tthr~n,'1 fin dtflJ.11 armaI elJ ti eftaJD f?re'f~u pira (u
tiempo;ro que {e ofreure(prmder en rey,unda !uopo/icion,
S~(J'ie)",ttnrm:J» ~$fQu.rttj, "ftt obh!, :.II perJ.ir de nueu»
lJon,~j" ~d.;J~pi..po:r IOJmjlittlr~1." com, por {1)$ natuy4"'"
Itl,Y>t!'ú p_fJ~ua'f'trJJJ,/D':'1t1l~*rr.ent1J Is '4.utilgtt- '

racsff~t fi kdJ lIfe.pf"Yae =.1-1/14 r .,I:ent.t'~ 4f .Iff q.tl t t»
611ft 'u1~1Ji tal laTttIIlS,.lf.1.tptJtJ1tmbi1'f4 4JciJllfa ..
ra a ')1er ln tJIIC eflado eflFt el {ocerro,l/ue (e e(pera;y ~ de!,
Iro dtllO's 110 lIi",rrt el J6r()1'f..~,rtt/'d/"é r:911J".1.l1i.itu, ~ hon-
fbl,'f"t -ty~N Esn,lmd;JI foeir~_i~ Sl1fa-) ,Ium~
i~. Je .66,.. lllrmM,ha.boa th-fo.' deft.4 Pl41. 4J Ce~
clatlin.

~
y -~t1npoeCM~·is~6iges ,fcajullaroft lãs capi~

tlllaói on'Csfeguirentcs.. . .



· C,;pttul sciones 1uefe 'dtljlllron cntreel
Exc,ellentiJftmo ftnor D. A!fo1!/Õ Fur;"
tedo de çlJjtro Rioy Mendoç/J Gouer-

I nnflor de IRsArmes de! exercito dcPor-»«III en I~Prouincis del~Beira J' entre
el General de IR /lrtilleria ~Rrtin''to • • •

S#nclJes Perda Gouernedor de
I" PIRçRde I" SlIrf" 11$ .

C2i'\1"lJyor.

QVe Martin Sanches Pardo cntregarâ laPIa- ;~'3 de la Sar,a la Mayor Martes dlea y (eis ,lr
dcl corrienre a las Ieis horas de la manana, ,.

on todas las municiones , armas, y petrechos de , ..'
guerta,y todo Jo demâs, que perteneciere aI exer- ,i-
c:ito,y rren de artilleria, que fe hallare en la di- ,»
ehs Plaça. ,f

<l!te podráauifitta AJcantara oy catorze dei "
eorriente por qualquiera p~rrona que Te parccie- ,,,
re, y que entre nneo que no nega elo plaro dei ,t
eapieulo arriba para la cnrreg:a de la PJaça, fe fuf.. ,~
penderan Jas armas,y rrabajo de vna y erra parte; );
., para' efta, feguridad mandarâ el fefíor G'oueÍ'- "t
nador de las' Arm'as poner tres <?apitanes enlo~ ,;
're.s fuertcs de la Plaça , y que eI 'General de I~ "
Att~leria Gouern~dor de la plaç.t pondeá otros ,,~

A 3 tces ),



;) tl~_i.,.~e a~(\in eA los -ata ques , baterias,
" llll~a.
" QJJe el Iefior Gouernador de las Armas fe po~
" drâ fortificar para la campana, por qualquiera
.", parte que le parecierc.y que veniendofe él foco r-
" rer la plaça,no fe tomar à della las armas por nin-
), gun cafo;como tambien fe hará de aquella par ..
" te, y en caCo que entre algun (ocorro fortuito
" en la plaça.no fe alterarâ lo capitulado) finó en
" cafo que fea poder para romper el exercito , 1
" defalojulo; porque en efte caCo no Ce à e l Ge-
" neral de la Artilleria ohligado a cumplir lo ca-
" pirulado.
u .Quertodo. los eaualfow,atli de las tropa.)como
" de payfanos, y Iefiores.que Cehallaren en Ia pla-
,> ça fe quedaran en feruicio delRey de Portugal, y
" los toldadQsque Cedefrnontaren iranannados c'"
" Cus armás,que Ies.correfponde ..
" Q.!.fe~ldrâ el General de 3rtilIeria,y Gouerna .
))' dor dela plaçacon la gente armada).\llnd·erasder~
" pJegadas, balas en boca,cuerda enccndidas,y los-
n foldados con fusarmas a1ombro ..
" ~e el C~pitan de caqaHos coraças de la tro~
" pa pag,a lleuarâ dos caualIos,e.n que vá monta_doa
" fu perfon~,y la de vn criado,y vn macho de car-
" gaparafu baga;e, yqueel Teniente~ y Alfere
lJ viu9 iran mqntadoscada \'nO cn Cut:auaIlo ..
" ~e fedaran .veinte carrQs dei (xercito par.,~c1I~':Iar l~!~pade:1qs.foldado"y Qfficiaks.; y. para

los



c
, ~

tos natur les Ie concede, que lleuen.cincuen ~ílC3- ,j (
F u91g duras célrgadas P ta OQ boluer , cxcep,to, )

que en dias 00 entre cauallos que Ce.aode (erm- ,;
cio para Ia caualleria. "

Qge los moradores.y fus familias puedan lle- "
uar la ropa que pudieren a cueflas. "

O!le la marcha ha de ler para Alcantara por h
eamino derecho,y que CeIe darâ comboy para fu "
(eguridad,y lo mifmo para los que quifieren ir a ,j
Ceclauin. "
. Qge pl1edanfalirdela plaça feis perfonas en .. "
mafearadas,6n que los reconorcan., ),

Que fe harà inuentaric de lo que Ce hallare, y ~.
pertenecieute aI tren de la artilleria , y manteni .. "
mientos.mandando eIGeneral de la artilleria ha- ';,
zer entrega de todo lo que Ie hallare a los offieia. ,.
Jes a quien tocare para fu recaudacion, ;,

~e de vna y otra parte no fe affi'lirà' curiofa- "
mente a reconocer las forti6caciones. "

Qye para feguridad de todo lo capitulado fe "
daran rchenes de vna parte a otra. Sar~a, y lu- ,~
niu I4.d~ 166S· "

Martin Sandes 'Pardo •.. r

A los 16.entraron lo~nueAros; complieronfe la.
capiruJaciones; ql1edaron nOuflltl y fi~te;cawllos,'
Inllchos viures ,armas, petrechos, y tod.o lo 4 ·haui..
Luego fe Jc diõ fuego,y fe alfoIo hn qa.dar p;~d ...
fQLuepiedra; de modo q;amQscn1ÜépO aIs opue~

. 4.
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da Cerhabicads, cierto vn erpeélacolo hien iniCe- ..
rable, viendole ran breuernente defeoha .en tie rra v-
.na vi1l3,que tan poco antes era t,jea,y relperada. N()
fe atribnja a crueldad dia ref olucic n , fQe caíligo
bien merecido de la iníolencia de- Cus habitadores,
cuyo principal oflicic , aun de los paifanos, fi~ fec
[cldados.era no Iolorobar nueftros campos.fino te-
ner por gufio matar a fangre fr ia;y am fue la faccion
tan,fdtc;ad~ de nuçflros pueblos virinos, como jw ..
[iamentc defeada de todo cl Reyno.

Los Cabos principales , que: con el Gouernador
. de las Armas obr.aron,fueron el General de Ia art] ..
l:leria de la Beira i\ nronio Soares da Cofia, el Te-
Utente General de la caualleria Gomes. Freyre de
ãndrada ,. c I Commiílario General della lorge
Furtado de Calho Rio 'y Mendoça ,d Capitan
de Ia guarda cor~ças luan Furtado de Mendoça,
entrambos hijos de nueflro Gouernador, los Capi-
unes de cauallos Gonçalo de Soufa Muniz, Placido
cJc CaftanbeÍrcl y Moura, Fclipede Andrade, 00-
.Iningo Vidra, htlanuel MarqQes, Manuel Tauares,
y PabIo Gorrea,que fe halIó coma particular. De
la inf2nteria los MadTes de Campo Fcrnando Ca-
hral ) Dirga Dias Preto, Manuel de Soufa de Re ..
foyos,y Efieuan PaC'zEfiaço. Los Sargentos niayo.
res Bernardo SaJuago, luan Fernande~ Magro, y'
Luis da SiJua. EITtnience de Mae'ífe de Campa
Oeneralluan Vicira,el Ayudante de Tenié,e lu.n°
6l~RQGha. El Guuculadoi de la Comarca dç Cal·...., - . t:c1-
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'cd Blaneo Antonio Ferreira Ferrão'; el de Vife
Franc.fco de Lemos.y Napol s.el Capitan\~la;yo
de la plaça de ~jgllra Manuel F ernandes Laranjo,,, \ .
el de Salua{ierr~ Vafco Gomes de Melo i mui dig ..
110s todos de Ier noinbrados ) porque p~ledenlla~
Qlarfe libertadores de aquella pane de la çe'ira~

Cofionos la vida de vçinte y dós Ioldados , f d~
Efleuan .Paes Eflaço Maeíle de Campo de I~s a~..
xiIi res de Caflel- Blanco.y vuo otros treinra Colda ..
dos heridos. Embié nueflro Gouernador de lu ar-
n:12C; a fu hijo lorge Furtado Commiífàrio General
de la o1l1afleriac .0 lil npeua a fu Magc:lhd , que la
cfiimó grandemen~e .

. A flolada am la plaça de Sarça ,determino Alfoo-
(o Furtado hazer 1'0mifino a la villa de Ferrera.por ..
.que renia 'Ios miflllasdcljél-)s,yconcoTri~n con ell~
las Inifma razont ~f1Q dcrcminô tomar e] ,.cafiiI1o,
p'otqu~,aunqu.t nlUYi'eqlH:ii~,.es tllu~ fuecte ,y ne...
ccffira (II cenquiílade bateria muy eu forma por .aI,.
U.nQf djt.,p.al'~J()ijq~ Alfgnfp Ftlft~do no podi,1

entonces lIeuar artilleria p'atT~ndo ·d r ajo. P~r.6
'ilr.a d j.pt('!n~Q(ré! bafiaQfe la deColador) de la :villa,
pnesliq ~lja notien:e cap,acidad d.c nillo de leco,-
ler caufllI9s)n~ ,aun morAldores. .

Sali~ de Çafle 1·B1aJlc~.cn ~3,. deJ m'i,fIJloIWlÍ1J
~.ooCe~~fI os-i.nfa~es, y, cien c~uaHos; aqueJlos.a
.~a1god~l.~e.f1e!,ie Ç~mpo.F ernan4oGabrj1l;e(l9s.
i~~ cl Tenl:Cnt;e Qen,eral de la .caq~U ri.aOOtnFs
.fl(;jrc " 4Ad~~ajiY tAAlJ>j~ le a~p.mp,.p.~a d Ge-

.0 ,tÇ aI



flera! deI arrillcria Antonio Soares da Cona.
maliana de los ~4. dei mcz hauia toda la gente parra'"
do cl Tajo, A médio dia etlaua en Monrealu ..n , a
noche en el Rio Seuer,y ~I arnanecer de los 25. lle ..
garon febre Ferrera, Difpufo cl Madre de Camp~
F érrrando Cabral diez mangas de mofquereros, ,que
porttes partes procuraffen aeercar íe a la rriachera
fin í~r Ienridos.ellos no (olo fe acercaron, Gnó que 1
entraron antes de ler conoci dos. T'océ la villa ai ar-
ma ai mifmo ticmpo que el refbanre de nueflra gcn ..
te h cnrraua. HizCI el Madre de Campo llamada de
parte ele CuGouernador de Ll'S 3r'ma~;pc:{ó el que lo
era de L, villa Sargento mayor de Vil tercio , no ref..
pon diô. Entonces fe ptgo fuego, y lo ,que el no CÓ,,:,
ftlOiió,{c pufo por tierra.de maneta que já mâs feri
.hab.eable. Los foldadoseargaron de defpojos, por"
<llle no vuo lugar de recoger I!oíà' alguna aI caíhllo]
(omarc1nfe muchas eaualgaduras, folos nueue caua ..
Ilos, porque Ícs más que hauia e ân idos ('n· aquell ..
oeaílcn a piHar, [cgdn fu conlJaJbr~. D~ nLJtfira
parte vuo fit'ce heri~o! _

H ,,llaronfe tlmbíerj en ('fia faccion é1Cap1tan de
eoraças IUH1 Flltt!Jdo de Mendoça, el Capiean de
~.at:lJ,UosPlacido de Ca.{híiera~aunq e fin ftl comp~",
fiia, hun Vidra Mcr:td~ T~nie-n~eqe Madfe d.eCa ..
pO General, f?íe~" Fruel' ~e Co 00 Tenient Ge:
neral de •.1ar ttU·ri1.t y los Sargentos mayores LufS

da Situa Môflceiro,y Juan Fef{und~s Magr~)aqu I
d,e lo. ameiliarcs de Vi(eo) ette de leI de cln "'
Bl~'nco.. La



La grande perdida de Ia b atalla de Montes CJJ
ros.en que a los diez y Iiete defie mez cl Marquez d
Caracena hauia Cido vencido, como en erra Rela ..
cion Cecuenra, no dexé poder al enel11igo para vé·
garfe; todauia acudia a aquella parte con lo que
fue poffible,peró ya tarde; porque Alfonfo Furta ..
do, hauiendo hecho lo que dcfignàra,.efiaua ya_rc~
~ogido.

FIM
.. _-< 4
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~~~~ ACER TOcomqMercu-
rio prognofticou nos prín-:
cipíos dos annos paífados o
q Iucedetia nelles.incita os
leytores a dcfejarem que fa-

ça tãbem prognoâlco do que começa de
166,~famofo l'ellos varicinios, & eíperãças
dos ancigos.E M:ercurio agradecido a efta
íua curioíidads Ie diípos aindagar com to ...
do O trabalho o CLuefofre poiliucJ; m: s.cõ"

h A feira



fe!fa que lhe cufbeu menos diligencia que
nos outros annos; porq ue COUl poucas ho-
ras de cítudo achou demoufbraçoens que
parecem Infalliueís,

t Os.rermos em que no rncz paílado vt ..
timo do anno de 1665. deixãrnos a Portu-
gal,& Ceítella.moílraõ certos indicios do

. que eíle anno poderá íucc e.der na guerra
que continua entre eítas duas Coroas ..Por-
que eíbando a Portugueza ( alem de forti-
ficada em fUAS praças, & preuenida em fa-
brica de na uios ) com grande n,U111erO de
cauaIlaria,& íoldados, valeroíos por natu ...
reía; peritos por experiencia, animados.cõ
tantas viéborias, & achandoíe a Caíte lha ..
na diminuída em caua llos, exhaufta de gé-
te propria,impDffi\.1í~itadaa conduíir eílrã-
geira.,. aííi porque. as nouas reuoluçoês de
todaEuJopa fazem que cada eO:a . riccef-
fite de feus na turaes co.no porque: mor-
eandade que os efirangéiros padeceram
nas campanhas palradas tem deíenganado
outros de virem à noíla guerra, vendofe fi-...- .'._ - 1na •,

•••



nalmenteos Caflelhanos deíanimadosde
rodo, pois conhecê q lle o mefmo he pele...
[arem quemorreren1, & não íeatreuendo .
;.à a vemos a cara.bem Ieínfere que fe a fa..
talidade os perfuadir a proíeguir a guerra,
acharaô de contado Iua vitima ruina , &
mais quando dentro de [eu gouerno, pella
minoridade do Rey, & defôra de Hefpa-
nha.pot varias occaíioês , fe lhes acrecen~j
taõ cuidados naõ menos trabalhoíos,
, 1\1as tãbem as influécias politicas prog"
noílicaõ que osMiníftros de Caítella, de-
{obrigados jà de temer, ou Iiíengear a ani-
.moíidade do Rey defunto cõ melhor con-
íideraçaõ trataraõ de paz_A RaynhaR egê-
te fe moítrarâ dífficil a condecender cõ el-
les por não deixar taõ breuemente o diéta ...
men do dito Rey ,& porq a condiçam hu-
mana dezeja moítrarfe mais idonea para o
ii lhe he mais arduo , & atli tal vez a gene-
rofidade de hüa Princefa a{feéta a guerra
por fe inculcar mais varonil. Com tudo a
neceíiidade,o juizo os clamores dos pOllOS

Az &



~ os'conCelhos dos Príncipes amigos nos
moíbram as eítrellas.que reraõ grande for-
ça para períuadir o que conuem.

Mas ainda. no modo de tratar {epodem,
recear caute llas , porém eftâ o Sol m.u.yto
benigno â prudencia dos Portugueíês ..

Eítas ínclinaçoens nos diéba -a Aftrolo-
gia de. eítado ..Saber de certo. o. fucceílo he
contingente, referuad.o à'cabeduria. diuina,
O emqueMercnríofe affirmc, & empenha
feu credito he, que neíla duuida formará
Portugal hum biíarro-exercito parà acarn-
panhafeg,uint_e com mayores. deflgaios <í.
rodos os p,affados:.

-Tornando a faUar da guerra- , ~éjtoda uia
continua; ambas as partes fe quiíeram dar
nellabõprincipiodeanno ilUasSO os Por-
tug,uefes o. alcançaràm , porque neíla tem
o mefmc valor,a meíma cauía.êc o.meímo
Deos quc' nos paílados

Pella p-arte de:entre Douro &Minho, ()
~ondeftable de;Caftetl a ,liveyo de nouo
loncrnar OReyno de Gallíza , cham,oua

. _..' moítra





deJtpn Q;C í.a,~a~fmafregu.efi~;.deixã-'
c.k>priti;onerrbhú íoldado de cauallo.ôc lI.

mortriS.,fel11 os noílos recebere dano algú.
·jJ;·No e~...~ j)ez.êbrop.a(fado ficouMer-
Clufk rdCtl! doi a eíta l.~r~uincia do Minho
ehlru1l1fueceífu,pofto q não grande, ,.fuc ..

.cltdidQam 118 daquelle'met, ,cuja noticia
rlãftt~.ha h·t9ado.quãdo o-imprimimos,
-&::fdi,q:do dieoforce ;deS.Luis íahio o' ini ..
--80 ~OO\Jl . }g efq iadroes de cau. lla ..
. Úla-' omar gado~ oarU alença , í~1hirãnlos
o!fo's;pelejoufe bem.elle perdeo hum A1-

-~.s;aôs Jl11mcabo d~efqtladta;q1Dor.re-
...aÕ~(}t1nefel-idos de ambas as parresrenfim
.{êr~c-o~heo{em gado,& CÔ pOllCO credito.

Contraopactidode RibacCoa na PrQ-
uinciadaBeíre; {~·t0ntêtot1 O in imigo de
Ie.pôr na 'defeníiua.para ella lhe forão ~oo.
câ.uallos da eftremadtlra com q por alli fi-
cotl.ín1ontando perto de 600. Os noiTos lhe
fórão armar.mas elles naõ Iahirão, E o Go-
uernador dasarmas Pedro laq ues de Ma-
, galhaens nam ceifa de lhe fazer dano com

••• 6_' w· .. • ~ -' ._...... .' •vanas..... .;



varias partidas.
Pello partido de Pena-Macôr na mef-

ma P rouincia da Beira, intentou o inimi ..
migo f~lzcr háa entrada no principio deíte
mez.cõ mantimentos para oito dias; "UH1S

diuirrioo a muita chuua qcuue.A os 5.n1ã..
dou t 5. cauallos , parece q a tornar lingoa,
pclla parte de Quadraçaés , tomamos tres
delles, A os 2. 1. entrou com 15°0. infantes,
700. cauallos com muitas muniçoês . & ef-
.cadas pella partedo Roímaninhnl, â carn-
pan ha da Idanha a nona, & de Ladoeiro.
Ac.holftodos os noifos lugares rccãdo ar ..
ma com ellas nas.nJaõs,pella preuenção cõ
qlle os tinha auiíado o noífo (~ouernador
das armas Aífonfo I?urrado de Mendoça,
com o q não ouíando chegarfe algü,fe vol-
rou leuando sórnéte duzentas ouclhas, q,
por andarem muito ao largo.íenam pude-
raõ retirar. E vendo q a companhia de ca- .
uallos.êc a infãtaria do Roímani nhal eíta ..
ua fóra , mandou algüas lnangas a darlhe
cargas, mas a praça lhas deu de forte" que

o fes



(;.fes retirar com Il111 itos feridos, & he111
delcontente de naô obrar, cítahdo prc:pa ..
r adodc muit-os días pnra eíta fabida.
. Fot A Icrn- Tejo.defde oprih ípio delta
guerra) feiJão fes nunca entrad lt ncConda-
do de Nicbl a, por Cet errado do D uq ue de
,1\11 edibafidoniu ; hãiS" q OllU€tte fobJ.1e iíbo
~tgüacordo celebrado, mas sômente por
t iain101a.ç a111 dos C::)r 05, que ç;11ard a·ra Ó.1],
êH:a~corte.Há tàrn .pOtlt }cflrnétD)q H~(eiptH'
alglHídefordtn1 fe tómsuaô quaefquer C~-

beçss de gado daquel les moradores crátj\
logo reítlt uid as. POl'e~e bcncfi~i(j·ll0
. fe achauaõ ~qllellasterrns n1l11toÓPT? 110-
tas;& os Gen'CnH~5Caíh.Jh3-nos,naó podê"
.do -alô; t te dílS·A~ t\.~ ás <no S ~ frtis-lng -
rei), porl hos termós d· firtl ído,~1 )j a !ô(no
di t o GOFl'd.t1Ô-o mu \t as.q ue a.}gll a s vé{es v'-
'nha r11l'p·ilhà't n10s ,Hdtfos fi 9.: '_. IX -

. uao{(~ os Porrugucfes aos vififil bsd~ n1à
corf(JpoHdeoc·ia ;& eHestefpot).( iam que

f lhes p ,f '1 l~tlnt\~to , lnas q - pac itln.1Ü'1J). •

pcd illo Cheg II ft~ p~rjUdio à t to, q de ..
pOIS



pois de feitos muitos auiíos.Iem aoer'eme-
da.fe refolueraõ os noílos cabos em q n~o
con uin ha coníeruar ao in im igo aq uelle a-
brigo feguro para nos fazer guerra. N efi.
mez de laneiro.Iabédo o Côde de Schom-
berg. Coucrnador das armas da dita Pro-
uincia de A lem- Tejo q o Marques deCa.
raccna metera no Cõd ado 6oo.cauaIlos,&':
muita infantaria; Iahio de Serpa em s i.de ...
fie cô coufa de rcco.cauallos, & outros tã..

. tos infanrcs.ôcmarchando noue Iegoas.íê
deícsnçar atsccou a villa.S; forte deAlca-
ria de la Puebln em q auia 4. côpanhias de
cauallo remontadas nas que auião 6do da
quelle famofo regiméro do Conde de Ra-
bar deítrufdo na batalha de Ad()rJtfj·{laros •.
Render aôfe.enrregãdo os cauallos armas,
& eítandar tes, q o- Conde de Schombcrg,
emviou a S.M agefrade a Saluarerra onde
fe acha caçâdo ;,&S.M·lgeltade mãdou q
te puzeíle hü na noualgreja deN.S.daPie-
dade de SátaréioutronadeN'.S.da Cõcci ..
çãa de Lisboa, outro deixou é Saluaterra;

De



D~ alli marcharão DS noffos à vílla de Pai-
mogo q tem hü forte de 4.bal uarres muito
bem reueftido cô íeu cordão.eíte íe entre"
gOllfenl reíiftécia , & íahio o Couernador
COiU hüa cOLnpan hia de infanteria, & ou-
tra de cauallos.q fazia gráde dano aos ter-
mos de Moura.êc Serpa. E confideraodo O
_Conde eítar o forte obrado em 1111ÍtO bõ
rerreno.ôc rerraplenado,o deixou guarne-
-cido cõ 4.c0111panhias de infanreria atê S.
Magefbade diípor dclle o q for íeruido.

Feito ifto em 5. dias.fern fe achar oppcíi-
ção confiderauel, Ie recolherão os noílos à
me íma praça deSerpa donde auião [ahid'o
muito cõtentes com húa prcfa riquiHlfi'la,
q ainda não Iabemos do qcõítou ao certo.

No mefmo têpo, para. fazer diuerfáo.a-
uia fahido de Eílrernoz João da Sylua de
Sou faSargéto môr de batalha de Alem Te ..
jo;-&General da cauallaris do A lgarue, cõ
J 600 csuallos.Mádou 8.batalhoês pegar no
gado de Talauera buícâdo occaíião de pe-
lejar cõ a cauallarla daq.Ha pra~a, '& de Ba-
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daiôs , fabio o inimigo .mas naô fe alargoa
mais q a tê X cuora.íabêdo iíto Ioaõ daSyJ"
ua o foi buícar cõ as tropas a gallope ; mas '-'.
n lo opode alcançar .porq Ie pos mui perto
da íua praçu,&fobrelleyo a noite.Cô cudo
náo fruf1:rou Ioaõ da Sylua o trabalho por
que tomou 160.canalgadnras,mayores, &
menores qhia~ de cõboy,e ac.cauallos qas
aguardauaõ cõ hii tenéte por cabo. T rou-
xc mo is 90. bois.ôz mais de roec.porcos.

V cndcíe Ccrccena inueítido por duas
partes:J determinou fazer por outra algúa
coufa.jüntou hú grande grof10 de caualla ..
ria,de iiainda nào fabernos o numero cer-
to.com 4oo.infantes ,& fez marchar tudo
para a villa do Landroal.hüa vigia de pê q
tínhamos jü to de Gerurnenha correo qnà-
to pode cõ a n ori cía.m as o inimigo epretla
00 chegou q uaf jütamête na n1adrugada
de 3o.deite laneiro,& inuiítio (0111 tal irn-
pero.q entrou os arrabaldes, de q roubou
caCas'l& Ieuou algüs cauallos.acrrd io o'Ca-
pitam de cauallos Antonio Botelho.q go-

uerna-
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· uernaua a praça, &fe ouue co m tanta refo .'
· Iuçarn.q o lançou fôra matandolhe muita
gente,& ficou prifioneiro hú'Coronel Ale-
mam com húa perna quebrada Os noílor

· poucos Ioldados pagos pelejaram cô a bi-
zarri rcoftumada,o q neíba occafiaó fe nc
tou mais.foi o valor com. q ígu~llLllétepro ..
cederam os moradores daquelle pouo; a·
chouíe alli húa companhia. de Ingrefes q
.o Comiílario gêralloaõ do Crato da F00·
feca enuiou tendo algúas noticias da pre-
p'araçnm do inimigo, & fO'raL11eítes noílos .

I; amigos grande parte para íe alcançar o bõ
fucceílo.

Eíle foi o principio Clue teue eíle anno de 1666.
IDimidium f.:iEli qui beue cd!pit I:M!?('f[ diz o Italiano. ]Qui ben
comíl1ciaea 1.1 mita d-l opr«, &. eu cuido que nos a temos
quaG acabada com Q f.luor de Ocos.

Peíalhe a Mercúrio de não nomear nas facçoens ou ..
trOS Cabos.alêrn dos donos dellas.porque o valor ,&dif-
poíiçáo de muitos merece grande louuor, mas deixa de
-o fazer pellas queixas qúe diílo reíultâo tem razâo.

FIM .
.........__ -- .---.....-._--_. .--___......

L IS BOA. CfJm aslicençasntce./fori:-s.

'Na Officina de DOMINGOS CARNEYRO. /irmo 1666.










